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PRODUÇÃO TEXTUAL A PARTIR DO GÊNERO CONTO DE FICÇÃO 

CIENTÍFICA NO OITAVO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

RESUMO 

 

Durante muitas décadas, o ensino da língua materna no Brasil esteve centralizado na gramática 

normativa com vistas à assimilação das regras da norma culta. Nessas circunstâncias, a 

produção escrita ocorria de forma descontextualizada da realidade dos alunos, sem 

funcionalidade, e por isso, desinteressante. Partindo desse pressuposto, o presente estudo de 

caráter intervencionista e etnográfico teve como objetivo desenvolver a produção textual a 

partir do gênero conto de ficção científica, aplicado em uma turma do 8º ano do Ensino 

Fundamental, composta por vinte e cinco alunos, de uma escola estadual do município de 

Pitimbu- PB e apresentar os resultados obtidos. A aplicação desse estudo   levou em 

consideração os aspectos discursivos e composicionais do referido gênero, a partir de uma 

perspectiva processual da produção textual. Para a fundamentação teórica, recorremos, 

principalmente a Bakthin (2011) e a Marcuschi (2007, 2008), no que diz respeito à concepção 

sociointeracionista da linguagem e dos gêneros discursivos/textuais, bem como a Lopes Rossi 

(2011) para a proposta de atividades didáticas sequenciadas. Além disso, apropriamo-nos das 

contribuições dos estudos de Marcuschi (2007, 2008), de Antunes (2009, 2017) e de Koch e 

Elias (2017) acerca do ensino da produção escrita na sala de aula, de Cortázar (2011), Gotlib 

(1990), Magalhães Júnior (1972), Massaud (2006), Piglia (2004) e Dutra (2009) nas abordagens 

literárias sobre o conto e a ficção científica. Nessa investigação, o objeto de análise foram os 

contos de ficção científica produzidos pelos educandos na finalização da sequência didática. 

Assim, do nosso corpus de análise foram selecionados 6 (seis) contos de ficção científica que 

apresentaram maiores inadequações referentes aos elementos constitutivos do gênero, em duas 

versões: na sua primeira versão e na última, totalizando 12 (doze) textos. Efetivamos uma 

análise comparativa entre as produções iniciais e as últimas versões, comtemplando os 

elementos discursivos e composicionais do gênero conto para constatação da superação das 

dificuldades apresentadas na primeira produção. Os resultados obtidos demonstraram que esse 

estudo interventivo, cuja culminância foi o lançamento do livro Contos de Ficção Científica, 

contribuiu para o desenvolvimento da produção textual dos educandos.  

 

 

Palavras-chave: Escrita. Sequência didática. Gênero conto. Ficção científica.  

 

 

 

 

 

 



 
 

TEXTUAL PRODUCTION FROM THE SCIENCE FICTION GENRE IN THE 

EIGHTH GRADE OF ELEMENTARY SCHOLL 

 

ABSTRACT 

For many decades, the teaching of the mother tongue in Brazil was centered on normative 

grammar with a view to assimilating the rules of the cultured norm. In these circumstances, 

written production occurred in a decontextualized way of the students' reality, without 

functionality, and therefore, uninteresting. Based on this assumption, the present study of 

interventionist and ethnographic character had as objective to develop the textual production 

from genre of science fiction tale applied in a group of the 8th year of elementary school, 

composed of twenty five students, of a state school of the municipality of Pitimbu- PB and 

present the obtained results. The application of this study took into account the discursive and 

compositional aspects of this genre, from a procedural perspective of textual production. For 

the theoretical basis, we refer, mainly to Bakthin (2011) and Marcuschi (2007, 2008), , as well 

as Lopes Rossi (2011) for the proposal of sequenced teaching activities. In addition, we take 

advantage of the contributions of Marcuschi (2007, 2008), Antunes (2009, 2017) and Koch and 

Elias (2017) about the teaching of written production in the classroom, from Cortázar (2011) 

Gotlib (1990), Magalhães Júnior (1972), Massaud (2006), Piglia (2004) and Dutra (2009) in 

literary approaches on short stories and science fiction. In this investigation, the object of 

analysis was the stories of science fiction produced by the students in the conclusion of the 

didactic sequence. Thus, from our corpus of analysis, we selected 6 (six) short stories of 

scientific fiction that presented greater inadequacies regarding the constituent elements of the 

genre, in two versions: in its first version and in the last one, totalizing 12 (twelve) texts.  We 

performed a comparative analysis between the initial productions and the last versions, 

contemplating the discursive and compositional elements of the genre tale to verify the 

overcoming of the difficulties presented in the first production. The results showed that this 

interventional study, whose culmination was the launching of the book "Tales of Science 

Fiction", contributed to the development of the textual production of the students. 

 

 

Keywords: Writing. Didactic sequence. Genre tale.  Science fiction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Durante décadas, o ensino da língua materna esteve centralizado na gramática 

normativa. A ênfase recaía sobre as regras da norma culta e da ortografia, em um prisma 

reducionista do ensino da palavra e da frase, dissociadas de um contexto comunicativo, com 

limitado espaço para a leitura e a escrita.  

 Nessa conjuntura, o trabalho com a escrita consistia em atividades para criação de listas 

de palavras soltas ou para a formação de frases, que, por estarem isoladas do contexto 

comunicativo, tornavam-se desprovidas de sentido. Atividades desse tipo obstruem a 

capacidade expressiva dos alunos, pois desconsideram os aspectos sociais, históricos e 

cognitivos da língua.  

 Nos anos oitenta e noventa, do século XX, com os estudos da linguística enunciativa, 

sob a influência da concepção sociointeracionista da linguagem, o ensino da língua materna 

tomou outro cerne. Voltou-se para os gêneros discursivos/textuais1 como veiculadores de novas 

práticas de ensino, visando ao desenvolvimento da competência discursiva e textual dos 

educandos, ao lidarem com os diversos textos que circulam na sociedade. Assim, o ensino da 

língua deve ser mediado por textos. 

 Esse novo paradigma foi corroborado nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN 

(BRASIL, 1998). Nesse documento oficial, o texto é reconhecido como a unidade de ensino, 

com a utilização da diversidade dos gêneros, para o desenvolvimento da competência discursiva 

que possibilite o uso da língua de forma variada, bem como a produção de sentidos nas diversas 

situações de interlocução oral ou escrita.  

 No entanto, apesar do consenso entre teóricos e documentos oficiais do ensino a partir 

de textos, ainda persiste, em muitas aulas de português, uma prática com abordagem tradicional 

com foco nas regras normativas. Nesse contexto, a produção textual torna-se uma exigência 

para fins avaliativo, e por isso, desinteressante, que não contribui para o desenvolvimento da 

habilidade escritora dos alunos. 

 Diante dessa realidade, percebemos a necessidade de um redirecionamento do ensino da 

produção textual nas aulas da língua materna com a abordagem sociointeracionista da 

linguagem e das metodologias de ensino que concebam o texto como um processo discursivo, 

que requer várias etapas, desde o planejamento, a escrita, a revisão e a reescrita do texto. 

                                                             
1 Para alguns autores, há distinção entre as expressões gêneros do discurso ou gêneros discursivos e gêneros 

textuais. Neste estudo, consideramos um termo pelo outro, sem nos prendermos aos conceitos e às distinções das 

referidas nomenclaturas e adotaremos na maior parte a expressão gêneros discursivos/textuais. 
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 Ao longo dos seis anos de experiência como professora da Língua Portuguesa, tenho 

percebido a dificuldade dos discentes nos momentos de produção textual. Essa experiência foi 

iniciada em 2012, por meio da conclusão do curso de Licenciatura em Letras pela Universidade 

Federal da Paraíba - UFPB e aprovação no processo seletivo para o quadro efetivo de 

professores da língua materna do referido Estado. Em busca de qualificação e de formação 

continuada, em 2016, esse anseio foi concretizado mediante aprovação na seleção do Mestrado 

Profissional em Letras - PROFLETRAS, no Campus IV da UFPB. 

 Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral contribuir para o 

aprimoramento da competência escrita de alunos do 8º ano do ensino fundamental de uma 

escola estadual, localizada na cidade de Pitimbu, litoral sul do Estado da Paraíba, a partir de 

atividades sequenciadas com o gênero discursivo/textual conto de ficção científica.  

 Em meio à diversidade de gêneros discursivos/textuais presentes nas práticas sociais, o 

gênero conto de ficção científica foi escolhido para a realização desse estudo etnográfico e 

intervencionista por sua atratividade para o público a que se destina. A escrita de narrativas 

para alunos da faixa etária de 12 a 14 anos permite que o aluno dê asas à imaginação e a 

produção textual ocorra de uma forma mais objetiva. Além disso, permite que os alunos 

desenvolvam sua autoria, conscientes de que seus textos terão leitores da escola e da 

comunidade local. 

 No tocante ao corpus do nosso estudo, pensado inicialmente, em 25 (vinte e cinco) 

textos, uma vez que todos aceitaram participar da nossa investigação, sendo autorizados pelos 

pais e/ou responsáveis para colaborarem com ela, mas 3 (três) não participaram de todas as 

atividades do Projeto. Assim, do nosso corpus de análise foram selecionados 6 (seis) contos de 

ficção científica que apresentaram maiores inadequações referentes aos elementos constitutivos 

do gênero em duas versões: na sua primeira versão e na última, totalizando 12 (doze) textos.  

 Diante do exposto, têm-se como objetivos específicos deste estudo: efetivar uma 

proposta de intervenção através de um projeto de produção escrita do gênero conto de ficção 

científica; motivar o gosto pela leitura literária; mostrar a estrutura composicional do gênero 

conto de ficção científica (composição, conteúdo temático e estilo) associado aos aspectos 

sociodiscursivos; analisar as primeiras e as últimas produções escritas pelos alunos e divulgar 

as produções textuais dos educandos através de um livro de contos de ficção científica.  

 Para a nossa fundamentação teórica, recorremos, principalmente a Bakthin (2011) e a 

Marcuschi (2007, 2008), no que diz respeito à concepção sociointeracionista da linguagem e de 

gêneros discursivos/textuais, bem como a Lopes Rossi (2011) para a proposta de atividades 

didáticas sequenciadas. Além disso, apropriamo-nos das contribuições dos estudos de 
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Marcuschi (2007, 2008), Antunes (2009, 2017) e Koch e Elias (2017) acerca do ensino da 

produção escrita na sala de aula, de Cortázar (2011), Gotlib (1990), Magalhães Júnior (1972), 

Massaud (2006), Piglia (2004) e Dutra (2009) nas abordagens literárias sobre o conto e a ficção 

científica. 

 A organização do nosso estudo, que obteve o apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior Brasil (CAPES)2, além de dispor desta 

introdução, apresenta cinco capítulos. No primeiro, discorremos sobre os gêneros 

discursivos/textuais e seus elementos caracterizadores: tema, forma composicional e estilo; o 

ensino da Língua Portuguesa a partir dos gêneros; a origem e as discussões teóricas sobre o 

conto e as características das narrativas de ficção científica. 

 No segundo capítulo, abordamos as concepções de escrita no contexto escolar a partir 

de duas perspectivas: prescritiva e sociointeracionista da língua. Toda prática pedagógica de 

ensino da língua materna contém uma determinada concepção de língua, mesmo que não possa 

estar explícita, ainda assim está presente de forma intuitiva. 

 No terceiro capítulo, apresentamos o percurso metodológico delineado para a realização 

deste trabalho. Iniciamos o percurso com a caracterização do processo etnográfico e 

intervencionista; apresentação do contexto através da delimitação do corpus e do 

estabelecimento de ensino; discorremos sobre a proposta de intervenção, seguindo o modelo de 

sequência didática, proposto por Lopes Rossi (2011), para a produção escrita de gêneros 

discursivos em sala de aula; explicitando o módulo didático de leitura,  em seguida o módulo 

didático de produção textual desde a primeira versão com identificação e análise das 

dificuldades referentes aos aspectos caracterizadores do gênero, a textualidade (coesão) e os 

elementos linguísticos até a última versão e o módulo didático de divulgação ao público. 

 No quarto, procedemos à análise comparativa entre as produções iniciais e as últimas 

versões, para verificação da superação ou permanência das dificuldades encontradas pelos 

discentes durante o processo de produção textual.  

 Por fim, no quinto e último capítulo, tecemos as considerações finais, comentando sobre 

os resultados alcançados com a intervenção e a significância das atividades sequenciadas 

desenvolvidas para uma participação mais significativa e motivada dos alunos na aprendizagem 

                                                             
2 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

"This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil 

(CAPES) Finance Code 001". 
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do gênero em foco, bem como para o ensino da produção textual mediado pelos gêneros 

discursivos/textuais.  
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2 ESTUDOS SOBRE OS GÊNEROS DISCURSIVOS/TEXTUAIS E O CONTO DE 

FICÇÃO CIENTÍFICA 

 

 Neste capítulo, discorreremos sobre o conceito de gêneros discursivos/textuais em uma 

concepção sociointeracionista da linguagem, entendida como atividade interativa que enfatiza 

o dialogismo como aspecto fundador da língua, e não mais a centralidade da forma ou do 

sistema. Para tanto, recorremos a teóricos como Bakthin (2011) e Marcuschi (2007, 2008). Em 

seguida, abordaremos os elementos caracterizadores dos gêneros discursivos/textuais: tema, 

forma composicional e estilo segundo as contribuições de Bakthin (2011), Marcuschi (2008), e 

as diretrizes do ensino de Língua Portuguesa a partir dos gêneros nos PCN (BRASIL, 1998). 

Finalizaremos o capítulo com os estudos de Cortázar (2011), Gotlib (1995), Magalhães Júnior 

(1972), Massaud (2006) e Piglia (2004), para refletirmos sobre o gênero conto e Dutra (2009), 

para apresentar um breve histórico da literatura de ficção científica e de sua temática. 

  

2.1 Gêneros discursivos/textuais: a tríade e outros aspectos 

 

 O estudo sobre os gêneros discursivos/textuais não é recente. Segundo Marcuschi 

(2008), remonta a uns vinte e cinco séculos com Platão (notadamente os gêneros literários), 

firmando-se através de Aristóteles, seguindo por todos os períodos históricos até início do 

século XX. Hoje, o entendimento de gênero ampliou-se para além da literatura, referindo-se a 

qualquer tipo de discurso falado ou escrito. 

  Ainda segundo Marcuschi (2008), é através de Aristóteles, no terceiro capítulo do livro 

Retórica [1358a], que aparece de forma mais sistemática uma teoria sobre os gêneros e sobre a 

natureza do discurso. Segundo Aristóteles, o discurso é composto por três elementos: aquele 

que fala, aquilo sobre o que se fala e aquele a quem se fala. Segundo esse estudioso, existem 

três tipos de ouvintes no discurso, que podem operar como: um espectador que contempla o 

presente, como uma assembleia que contempla o futuro ou como um juiz que julga a respeito 

de coisas passadas (apud MARCUSCHI, 2008 p. 147- 148).  

 A partir dessas três espécies de julgamento, Aristóteles correlaciona três gêneros do 

discurso retórico: discurso deliberativo, discurso judiciário e o discurso demonstrativo 

(epidítico). Na perspectiva funcional, o discurso deliberativo convém para aconselhar ou 

desaconselhar, apontando-se para o futuro por sua natureza exortativa; o discurso judiciário, 

por sua vez, tem por objetivo a acusação ou a defesa e volta-se para o passado; o discurso 

demonstrativo, com seu caráter de elogio ou censura, centra-se na ação presente.  
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 A concepção de Aristóteles acerca das estruturas e estratégias dos gêneros foi bastante 

aprofundada na Idade Média. Fundamentou o desenvolvimento da retórica e o surgimento da 

tradição estrutural com a distinção entre a epopeia, a tragédia e a comédia. 

 Atualmente, o estudo dos gêneros discursivos/textuais está em voga, como bem afirma 

Marcuschi (2008), mas em uma visão diferenciada do entendimento aristotélico. Estudiosos de 

várias áreas (literatura, cientistas da cognição, tradutores, retóricos) têm demonstrado interesse 

pelos gêneros, permitindo, assim, um tratamento multidisciplinar. 

 Segundo Bakthin (2011), importante filosofo russo que desenvolveu estudos sobre a 

linguagem, todas as atividades humanas estão atreladas ao uso da linguagem.  O uso da língua 

ocorre em multiplicidade de formas e caráter, não obstante a diversidade de áreas de ação do 

sujeito. A aplicação da língua dá-se mediante enunciados (orais e escritos) pronunciados pelos 

integrantes dos diversos campos da atividade humana. Esses enunciados, para (BAKTHIN, 

2011, p.261)  

 

refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por 

seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos 

lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção 

composicional. 

 

 Assim, cada enunciado conforme Bakthin (2011, p.262), proferido por um ser é 

individual, no entanto “cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados” que constituem os gêneros do discurso.  

    Devido à multiplicidade das ações humanas nos campos que se desenvolvem e 

complexificam, a abundância e a diversidade dos gêneros discursivos/textuais são infinitas. 

Nessa perspectiva, os gêneros discursivos/textuais são caracterizados pelo enquadramento em 

determinada estrutura, que são instituídas pelas convenções históricas e sociais originadas a 

partir das múltiplas áreas da ação humana, nas situações comunicativas de cada falante através 

da interação verbal. 

 Considerando a vasta heterogeneidade dos gêneros discursivos/textuais orais ou 

escritos, desde as réplicas curtas do diálogo no dia a dia, até em situações mais formais, como 

das instâncias oficiais e manifestações científicas, torna inviável o seu estudo de forma 

unilateral. 

  Para Bakthin (2011), a dificuldade em estabelecer a natureza geral do enunciado advém 

dessa ampla heterogeneidade dos gêneros discursivos/textuais. Ele apresenta os gêneros em 

dois grupos: primários e secundários. Essa distinção não se refere a diferenças funcionais.  
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 Os gêneros discursivos primários (simples), segundo Bakthin (2011), originaram-se nas 

situações comunicativas imediatas do dia a dia, que devido às condições de comunicação 

imediata, são mais voltados para a oralidade e não precisam ser ensinados, como uma conversa 

ao telefone, um diálogo entre amigos. Os gêneros discursivos secundários, por sua vez, são 

complexos, oriundos de uma realidade cultural mais complexa, relativamente mais 

desenvolvida e organizada. Estes se apresentam, predominantemente, pela escrita, como por 

exemplo, os dramas, os romances, pesquisas científicas de todas as áreas, os grandes gêneros 

publicitários. 

 O estudo da natureza do enunciado e a multiplicidade formal de gênero segundo Bakhtin 

(2011), nos vários campos da atuação humana, é de suma importância para os estudos da 

linguística e da filologia. Isso se deve ao fato de que toda pesquisa de determinado material 

linguístico se media através de enunciados concretos (escritos e orais). Para o autor a 

desconsideração desses preceitos resulta em formalismo e abstraimento exagerado, que 

enfraquecem as relações da língua com a vida. É importante o entendimento de que a língua 

integra a vida a partir de enunciados concretos, da mesma forma que é mediante os enunciados 

concretos que a vida adentra na língua. Bakhtin (2011) analisa a complexidade e a importância 

do enunciado em alguns campos da linguística. 

  Em relação à estilística, Bakhtin (2011) assevera que todo estilo está diretamente 

atrelado ao enunciado, que, por ser individual, pode espelhar a individualidade de quem fala ou 

escreve através do seu estilo individual. No entanto, na maior parte dos gêneros, o estilo 

individual do falante não é pertinente em seus enunciados. Os gêneros mais adequados à 

expressão da individualidade são os da literatura de ficção. Nas demais circunstâncias que 

exigem uma padronização como os documentos oficiais, não há espaço para a manifestação do 

estilo individual. 

 Segundo Bakhtin (2011), a ligação básica e indissociável do estilo e do gênero aparece 

também através dos estilos de linguagem funcionais que correspondem aos estilos de gênero de 

certas áreas de ação e comunicação humana. De acordo a estipulada função (técnica, científica, 

oficial, publicística, cotidiana) e estipulada circunstância de comunicação discursiva, típica de 

cada campo, concebem determinados gêneros, ou seja, certas espécies de enunciados com 

estilo, tema e composição moderadamente estáveis. Essa relação indissolúvel para Bakhtin 

(2011, p.266) deve-se ao pressuposto de que: 

 

O estilo é indissociável de determinadas unidades temáticas e – o que é de especial 

importância – de determinadas unidades composicionais: de determinados tipos de 

construção do conjunto, de tipos de seu acabamento, de tipos da relação do falante 
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com outros participantes da comunicação discursiva – com os ouvintes, os leitores, os 

parceiros, o discurso do outro, etc. O estilo integra a unidade de gênero do enunciado 

como seu elemento.  

  

 Os enunciados e seus tipos, ou seja, os gêneros discursivos/textuais são linhas de difusão 

entre a história da sociedade e a história da linguagem. Para Bakhtin (2011, p. 268), qualquer 

fenômeno novo, seja ele lexical, fonético ou gramatical, para integrar o sistema da língua 

necessitou percorrer um trajeto longo e complexo “de experimentação e elaboração de gêneros 

e estilos”. É importante salientar que a mudança do estilo de um gênero para outro implica na 

destruição ou renovação do mesmo. 

 Bakthin (2011, p. 270) critica a concepção de linguagem dos formalistas que 

privilegiavam a função da formação do pensamento, independentemente da comunicação. A 

ênfase nas unidades da língua, as palavras e as orações, presta-se apenas “à expressão do mundo 

individual do falante”, sem considerar a necessidade de interação com o outro falante, que 

assume um papel de ouvinte passivo.  

 No entanto, Bakthin (2011) afirma que em qualquer situação comunicativa discursiva, 

o ouvinte ocupa uma posição responsiva, pois consente ou discorda (total ou parcialmente) do 

que lhe foi dito. O próprio falante busca uma compreensão ativamente responsiva através de 

uma participação, uma concordância, uma contradição, uma resposta, etc. Todo o entendimento 

da linguagem verbal é de essência ativamente responsiva que conduz o ouvinte a tornar-se 

falante.  

 O enunciado constitui a real unidade da comunicação discursiva, pois o discurso está 

condicionado às enunciações concretas dos falantes que são os sujeitos dos discursos. Isso 

implica como bem assevera Bakthin (2011, p. 275), na alternância dos sujeitos do discurso: 

 

O falante termina o seu enunciado para passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua 

compreensão ativamente responsiva. O enunciado não é uma unidade convencional, 

mas uma unidade real, precisamente delimitada da alternância dos sujeitos do 

discurso, a qual termina corn a transmissão da palavra ao outro, por mais silencioso 

que seja o "dixi" percebido pelos ouvintes [como sinal] de que o falante terminou. 

 

 Essa peculiaridade do enunciado segundo Bakthin (2011), não se aplica à oração 

enquanto unidade da língua, pois está atrelada a sua natureza gramatical e as fronteiras 

gramaticais, não está delimitada pela alternância dos sujeitos do discurso, está desprovida do 

contato direto com a realidade através da situação extraverbal, bem como da plenitude 

semântica e da capacidade de gerar resposta.  
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  A segunda peculiaridade do enunciado identificada por Bakthin (2011) é a 

conclusibilidade. Ela constitui um tipo de dimensão interna da alternância dos sujeitos do 

discurso quando o falante disse (ou escreveu) tudo o que desejou expressar em certo momento. 

 A terceira e mais importante peculiaridade do enunciado destacada por Bakthin (2011) 

diz respeito às formas estáveis do enunciado. O desejo discursivo do falante se concretiza 

inicialmente através da escolha do gênero discursivo/textual. Essa escolha é direcionada pela 

singularidade de cada campo da atividade discursiva. A intenção discursiva do locutor está 

permeada da sua individualidade e subjetividade, que necessita ser adaptada ao gênero adotado.  

 Assim, a nossa fala é mediada pelos gêneros dos discursos, ou seja, todos os enunciados 

têm formas moderadamente estáveis e específicas do todo. Para Bakthin (2011, p. 275), 

encontramos à nossa disposição uma diversidade de gêneros orais (e escritos) que é: 

 

determinada pelo fato de que eles são diferentes em função da situação, da posição 

social e das relações pessoais de reciprocidade entre os participantes da comunicação: 

há forma elevadas, rigorosamente oficiais e respeitosas desses gêneros, paralelamente 

a formas familiares, e além disso de diversos graus de familiaridade. 

  

 A escolha dos gêneros discursivos, por sua vez é determinada segundo Bakthin (2011), 

pelas atividades do sujeito do discurso (ou autor) com focalização no objeto e no sentido. Essa 

situação inicial do enunciado é que define as suas particularidades estilístico-composicionais. 

O segundo elemento determinante da composição e do estilo do enunciado é o caráter 

expressivo, que diz respeito à ligação subjetiva e valorativa do locutor com o conteúdo e o 

sentido do seu enunciado. É relevante ressaltar que não existe enunciado neutro. 

 Uma característica essencial do enunciado destacada por Bakthin (2011) é o seu 

direcionamento ao outro, isto é, o seu endereçamento. Diferentemente das unidades 

significativas da língua (palavras e orações) que não possuem endereçamento e por isso, são 

impessoais, o enunciador possui autor e destinatário.  

 Marcuschi (2008) também compartilha essa visão, ao considerar impossível a 

ocorrência de comunicação verbal sem determinado gênero, como também é impossível 

comunicar-se senão por algum texto. Isso se deve ao fato de que toda expressão verbal é 

mediada por algum gênero textual. O autor ressalta que utiliza a expressão gênero textual de 

forma intercambiável a gênero do discurso, fundamentado nos pressupostos teóricos de 

Bakhtin.  

 Assim, os gêneros textuais, conforme Marcuschi (2008, p. 155), referem-se aos textos 

materializados nas diversas situações comunicativas e apresenta o seguinte conceito: 
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são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões 

sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos 

enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, 

sociais, institucionais e técnicas.  

  

 É relevante fazermos uma distinção entre gênero textual e tipo textual. O gênero textual, 

como foi expresso anteriormente, remete a “textos materializados que encontramos em nossa 

vida diária e que apresentam características sociocomunicativas definidas por conteúdos, 

propriedades funcionais, estilo e composição característica” (MARCUSCHI, 2007, p. 23). O 

tipo textual denomina “uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza 

linguística de sua composição (aspectos lexicais, sintáticos, tempo verbais, relações lógicas) ” 

(MARCUSCHI, 2007, p. 23).  

 A caracterização do tipo textual dá-se bem mais como sequências linguísticas do que 

como textos materializados, podendo ser entendidos como modos textuais que abrangem um 

reduzido número de categorias (narração, argumentação, exposição, descrição, injunção). 

Adam (1992) acrescenta mais uma tipologia a essas cinco elencadas, a dialogal, que tem a 

função de “apresentar uma conversa” (apud CAVALCANTE, 2017, p. 62).  

 Geralmente, um texto contém diferentes sequências: “aspectos como a extensão, a 

complexidade e os diferentes propósitos comunicativos indicam que há naturalmente uma 

inclinação à combinação de sequências textuais, o que torna o texto heterogêneo” 

(CAVALCANTE, 2017, p. 62).  

 Portanto, não existe uma dicotomia entre gênero e tipo textual, mas uma relação de 

complementaridade, pois “todos os textos realizam um gênero e todos os gêneros realizam 

sequências tipológicas diversificadas” (MARCUSCHI, 2008, p. 160). O conto, por exemplo, é 

um gênero textual que em sua tipologia apresenta sequências narrativas, descritivas e dialogal. 

 Outra distinção importante ao trabalharmos com gênero textual é entre domínio 

discursivo e suporte. Asseverando o conceito bakthiniano de “uma esfera da atividade humana”, 

Marcuschi (2008) esclarece que o domínio designa instâncias discursivas como discurso 

jornalístico, discurso político, discurso religioso, discurso jurídico. Não abarca um gênero 

determinado, mas origina vários deles, uma vez que os gêneros são institucionalmente 

apresentados. Assim, consistem nas práticas discursivas nas quais podemos reconhecer um 

grupo de gêneros textuais que lhe são peculiares ou distintos como práticas comunicativas 

legitimadas e promotoras de relações de poder. 
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 O suporte diz respeito ao “lócus físico ou virtual com formato específico que serve de 

base ou ambiente de fixação do gênero materializado como texto” (MARCUSCHI, 2008, p. 

174). O autor destaca três aspectos que facilitam o entendimento desse conceito: é um lugar 

(físico ou virtual), tem formato específico (tal como um livro didático, uma revista, um outdoor) 

e serve para fixar e mostrar o texto.  

 Para Marcuschi (2008, p. 177) existem dois tipos de suporte: convencional e incidental. 

Os suportes convencionais são os que foram concebidos para “a sua função de portarem ou 

fixarem textos”, como por exemplo, o jornal (diário), o livro didático, revista semanal ou 

mensal, revista científica, rádio, televisão, telefone, quadro de avisos, outdoor, encarte, 

luminosos e faixa. Os suportes incidentais são aqueles ocasionais ou eventuais, como o corpo 

humano quando pessoas tatuam uma imagem, uma frase, o nome de um ente querido, 

embalagem, para-choques e para-lamas de caminhão, roupas, paredes, muros, fachadas, etc. 

 É importante para nossa proposta de produção textual de narrativas de ficção científica 

pelos educandos tratarmos um pouco sobre a origem e características do conto. 

 

2.2 O ensino da Língua Portuguesa a partir dos gêneros discursivos/textuais 

 

 Desde os anos oitenta e noventa, do século XX, com os estudos da linguística 

enunciativa, sob a influência da concepção sociointeracionista da linguagem, o ensino da língua 

materna na busca de melhoria, tem tomado outro direcionamento. A reflexão sobre a língua, 

segundo Marcuschi (2008, p. 21), anteriormente centrada no domínio da estrutura, volta-se para 

o “campo do discurso em seu contexto sociointerativo”.  Isso se deve ao fato da linguagem ser 

concebida pelos interacionistas, principalmente, como forma de ação, uma vez que o enunciado 

constitui a unidade material de toda ação comunicativa em contextos sociais reais.  

 Nas interações entre os sujeitos de uma língua, como bem afirma Marcuschi (2008), a 

utilização da linguagem não é feita apenas para expressão de um pensamento, mas como forma 

de ação sobre o outro em situações reais de uso, mediante os gêneros e discursos produzidos e 

recebidos nas diversas práticas sociais. Nesse sentido, para uma efetiva participação social, faz-

se necessário a apreensão da linguagem nos aspectos discursivos e cognitivos e da língua 

utilizada por uma comunidade linguística. 

 Essa concepção interacionista está presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais - 

PCN (BRASIL, 1998, p.20-21) do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental ao asseverar 

que a interação pela linguagem “significa realizar uma atividade discursiva: dizer alguma coisa 

a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em determinadas 
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circunstâncias de interlocução”, Isso implica que as escolhas feitas por um sujeito ao produzir 

um discurso não são aleatórias, mas resultantes das condições em que o discurso é realizado. 

 As demandas sociais da atualidade requerem níveis de leitura e de escrita diferentes do 

ensino tradicional das décadas anteriores pautado em “análise de estratos -  letras/fonemas, 

sílabas, palavras, sintagmas, frases - que, descontextualizados, são normalmente tomados como 

exemplos de estudo gramatical e pouco têm a ver com a competência discursiva” PCN 

(BRASIL, 1998, p. 23).  Faz-se necessário uma revisão significativa dos métodos de ensino e à 

implementação de práticas que possibilitem a ampliação da competência discursiva do 

educando nas situações interlocutivas.  Nessa percepção, o texto constitui a unidade essencial 

do ensino.   

 A produção de discursos é manifestada linguisticamente por meio de textos como afirma 

os PCN (BRASIL, 1998). O texto é o resultado de qualquer atividade discursiva, seja oral ou 

escrita, que forma um todo significativo, ou seja, é uma sequência verbal formada por um 

conjunto de relações que se instituem a partir da coesão e da coerência. Em outras palavras, a 

compreensão como unidade significativa global é condição para o reconhecimento de um texto.  

 Segundo os PCN (1998), todo texto se constitui dentro de determinado gênero em razão 

das intenções comunicativas, em seus usos sociais e como parte das situações de produção dos 

discursos. Esse documento oficial adota as contribuições dos estudos de Bakthin ao conceituar 

os gêneros como formas relativamente estáveis de enunciados determinados historicamente e 

dos seus elementos caracterizadores:  

 

                                    QUADRO 1 

                          Elementos caracterizadores dos gêneros discursivos nos PCN 

 

 “conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero;  

 construção composicional: estrutura particular dos textos pertencentes ao gênero;  

 estilo: configurações específicas das unidades de linguagem derivadas, sobretudo, da 

posição enunciativa do locutor; conjuntos particulares de seqüências que compõem o 

texto etc.” 

  Fonte: (PCN,  p. 21, 1998) 

  

 A diretriz do ensino da língua materna a partir dos gêneros discursivos/textuais também 

está presente nos Referenciais Curriculares do Ensino Fundamental (RCEF, 2010) da Paraíba. 

Esse documento, elenca os gêneros discursivos/textuais associado aos letramentos, práticas 

sociais mediadas pela leitura e pela escrita, como o eixo orientador para as ações em sala de 
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aula. Nesses referenciais, o trabalho com os gêneros em uma perspectiva de letramentos conduz 

a valorização da diversidade cultural, bem como a possibilidade de convivência equilibrada.  

 Assim, o ensino da língua materna corroborado nos documentos oficiais deve ser 

mediado a partir da diversidade dos gêneros discursivos/textuais para o desenvolvimento da 

competência discursiva dos educandos que possibilite a utilização da língua de forma variada, 

bem como a produção e compreensão de textos orais e escritos nas diversas práticas sociais.  

   É importante para nossa proposta de produção textual de narrativas de ficção científica 

tecermos algumas considerações sobre a origem e características do gênero conto. 

 

2.3 Contos: dando asas à imaginação 

  

 Desde as sociedades primitivas, as pessoas desenvolveram o hábito de contarem e 

ouvirem histórias. Em nossos dias, muitos em ambientes familiares ou em rodas de amigos 

compartilham ideias, conversam sobre as últimas notícias e contam casos.  

 O conto é a mais remota e generalizada expressão da literatura de ficção. Segundo 

Magalhães Júnior (1972), remonta entre povos antes mesmo do conhecimento da linguagem 

escrita. Na forma oral, ainda existe entre os índios quando narram histórias de lendas, de bichos 

e de mitos. Embora não seja possível precisar o início do conto popular, Gotlib (1995) afirma 

que os contos mais antigos – os contos egípcios dos mágicos – devem ter despontado por volta 

de 4 000 anos antes de Cristo. 

 O conto popular esteve presente na Grécia desde o primórdio de sua civilização. Uma 

das primeiras compilações de contos conhecida, segundo o escritor espanhol Juan Valera, é a 

de Partênio de Nicéia, poeta e gramático grego, que chegou a reunir trinta e seis histórias no 

livro Aventuras de amor, conforme (apud MAGALHÃES JÚNIOR, 1972). No entanto, o 

escritor espanhol explica que os contos estavam mostrados como anedotas e façanhas pessoais. 

 Na Idade Média, havia uma confusão entre conto, anedota, fábula, parábola, exemplos 

morais, novela e romance, assevera Magalhães Júnior (1972). Para o autor, nesse período, na 

França, apareceram os fabliaux, forma nascente do conto, composta por histórias populares, ou 

pequenas fábulas em verso que corresponderiam as ballads, ou baladas da Escócia, da 

Inglaterra. Essas baladas, normalmente breves “descreviam um simples episódio, em que a ação 

era predominante” (MAGALHÃES JÚNIOR, 1972, p.10). Dos fabliaux, baladas, o conto 

passou a ser produzido em prosa, inicialmente sem preocupação artística. 
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 A afirmação da categoria estética do conto ocorreu, segundo Gotlib (1995) e Massaud 

(2006), a partir do século XIV, com os contos eróticos de Bocaccio, no seu Decameron (1935), 

em ruptura ao moralismo didático e os Canterbury tales (1386) de Chaucer.  

 No fim do século XVII, aparecem os contos de Charles Perrault, conhecidos como 

contos da mãe gansa. O conto se expande no século XIX, conforme Gotlib (1995), marcado 

pela valorização da cultura medieval, pela busca do folclórico e do popular, pela expansão da 

imprensa, que veiculou a publicação de contos nos jornais e nas revistas. Esse contexto permitiu 

o surgimento do conto moderno “quando, ao lado de um Grimm que registra contos e inicia o 

seu estudo comparado, um Edgar Allan Poe se afirma enquanto contista e teórico do conto” 

(GOTLIB, 1995, p.7).  

 No início do século XIX, segundo Moisés (2006), o conto experimenta uma fase de 

apogeu. O estágio de “forma simples” é deixado para dar lugar à busca da “forma artística”, 

passando ao patamar do literário. Assim, “ganha estrutura e andamento característicos, 

compatíveis com sua essência e seu desenvolvimento histórico, e transforma-se em pedra de 

toque para não poucos ficcionistas” (MOISÉS, 2006, p.34).   

 O objetivo dessa forma de ficção literária é a narração de uma história, que “tanto pode 

ser breve como relativamente longa, mas obedecendo, num e noutro caso, a certas 

características próprias do gênero” (MAGALHÃES JÚNIOR, 1972, p.10). O conto consiste em 

uma narrativa linear, uma vez que não tem a preocupação de aprofundamento das motivações 

das personagens, tão pouco das suas características psicológicas, mas devem ser explicitadas 

pela conduta dos mesmos. 

Dentre as características elencadas pelos críticos e ensaístas literários para o conto em 

diferenciação ao romance temos: enquanto o conto é episódico, o romance expõe uma sucessão 

de episódios. Outra diferenciação apresentada por Magalhães Júnior (1972, p.11) é que: “o 

conto geralmente narra um acontecimento pretérito, ao passo que o romance historia um 

acontecimento ou série de acontecimentos no tempo presente, à medida que se desenrolam”. 

Devido à confusão entre as denominações do conto, novela e romance no passado, algumas 

histórias breves eram designadas romances pelos próprios autores, como algumas escritas por 

Voltaire.  

 Somente no século XIX, conforme Magalhães Júnior (1972), é que o conto adquiriu 

características literárias com o aparecimento de grandes cultores como Ernst Theodor Wilhelm 

Hoffamann, na Alemanha; Allan Poe, nos Estados Unidos, inovando com o conto policial; Hans 

Christian Andersen dignificando o conto infantil na Dinamarca e Machado de Assis, famoso 

contista brasileiro. 
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 Uma parte significativa dos estudiosos do conto ressaltam a importância de uma 

experiência até difícil para se escrever boas histórias, na observação de critérios literários, 

talento. Conforme Moisés (2006, p. 40): “O conto é, pois, uma narrativa unívoca, univalente: 

constitui uma unidade dramática, uma célula dramática, visto gravitar ao redor de um só 

conflito, um só drama, uma só ação”.  É possível encontrarmos no conto a procura de uma 

experiência singular que possibilita a percepção de “uma verdade secreta” (PIGLIA, 2004, 

p.43). 

 Segundo a tradição, Adam (2001) aponta as seguintes condições para uma construção 

narrativa: sucessão de eventos no tempo com a manutenção de uma unidade temática a partir 

da transformação de requisitos, em relação de casualidade; pelo menos um personagem 

antropomorfo, isto é, com representação humana; uma organização de acontecimentos 

contendo um conflito ou uma intriga, que se conduzirá de alguma maneira para uma resolução; 

um juízo de valor ou opinião ou ponto de vista e o traço da verossimilhança (apud 

WACHOWICZ, 2012, p.56-57). 

 Em uma direção contrária a esse cuidado literário na escrita de contos, estão alguns 

contistas modernos, que asseveram o abandono de regras definidas e modelos. Exemplo disso 

é a recomendação de William Saroyan, um dos inovadores do conto americano, para “esquecer 

Edgar Alan Poe, O. Henry e todos os que escreveram o que quer que seja, a fim de que cada 

qual possa compor o tipo de conto de que se sinta capaz” (apud MAGALHÃES JÚNIOR, 1972, 

p. 23). Cortázar (2011) ratifica esse pensamento, ao defender que não deve existir a pretensão 

de conhecimento das leis do conto para que se inicie a escrita de um conto, mesmo porque tais 

leis não existem. 

 No próximo tópico, apresentamos um breve histórico da literatura de ficção científica e 

de sua temática. 

 

2.4 Ficção científica 

 

 A literatura de ficção cientifica, segundo Dutra (2009), emergiu no contexto da 

Revolução Científica e da Revolução Industrial, que decorreram entre o século XVII e o século 

XIX. Essas revoluções veicularam mudanças significativas na história da humanidade.  Nesse 

período, a ciência passou por grandes descobertas e invenções que implicaram em uma nova 

visão de mundo. As relações sociais também sofreram influência das tecnologias, uma vez que 

o trabalho artesanal foi substituído pelas máquinas industriais, ocasionando o surgimento da 

classe do proletariado.  
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Nessa realidade de transformações é que desponta, na Europa do século XIX, o gênero 

literário de ficção-científica. Essa terminologia surgiu pela primeira vez, conforme Dutra 

(2009), através do americano Hugo Gernsback nos anos 20, que foi escritor desse gênero e 

editor da revista Amazing Stories. Naquele século, os dois principais expoentes da ficção 

científica foram o francês Julio Verne, com as obras sobre viagens fantásticas à lua, ao centro 

da terra e ao fundo do mar e o britânico H.G. Wells, com suas invasões extraterrenas, viagens 

no tempo e homens invisíveis. 

 Um breve resumo da história do gênero de ficção científica é apresentado por Raul Fiker 

(1985, p. 73):  

 

A história da FC [ficção-científica] é curta e suas fases se sucedem rapidamente. 

Durante os anos, apesar do elã positivista de Gernsback, o gênero está misturado ao 

fantástico: é a época de H.P. Lovecraft e da space opera. Nos anos 30, a FC 

propriamente dita vai se estabelecendo lenta, mas firmemente; em 38 já há cinco 

revistas americanas especializadas, em 39, treze, e em 41, vinte e duas. Nos anos 40 

a FC já tem as características pelas quais a conhecemos hoje (apud DUTRA, 2009, p. 

223). 

 

Para Dutra (2009), a observação feita por Raul Fiker sobre o positivismo de Gernsback 

está relacionada à percepção otimista do autor de que a ciência teria a resposta para os 

problemas da humanidade. Esse tipo de abordagem ficou rotulada como um subgênero de 

ficção-científica denominado space opera. Mas pela transformação típica que passa todo gênero 

literário, a ficção científica passou por mudanças e nos anos 60 surgiram autores com uma 

proposta questionadora, como Ursula K. Le Guin e Philip K. Dickque abordaram temáticas 

polêmicas como sexo, drogas, e o uso da tecnologia como recurso para dominação das massas 

e controle social. 

No Brasil, conforme Dutra (2009), o gênero ficção-científica surgiu de forma esporádica 

entre o final do século XIX e o início do século XX, com Machado de Assis através dos contos 

O Imortal (1882) e Augusto Emílio Zaluar com o romance O Doutor Benignus (1875).  

No entanto, segundo Bourquignon (2009), foi mediante os esforços de Jerônymo 

Monteiro que a ficção científica adquiriu maior visibilidade no país, ao publicar, em 1947, Três 

Meses no Século 81 e, em 1948, A Cidade Perdida. Jerônymo fundou em 1964 a Sociedade 

Brasileira de Ficção Científica e foi editor do Magazine de Ficção Científica (edição brasileira 

da conceituada revista estadunidense The Magazine of Fantasy and Science Fiction) dentre 

outras ações voltadas para solidificação dessa esfera literária (apud DUTRA, 2009). 

 Outros escritores brasileiros foram emergindo ao longo das décadas, afirma Dutra 

(2009), como Bráulio Tavares, paraibano que ganhou em Portugal o Prêmio Caminho de 

https://www.infoescola.com/fisica/viagens-no-tempo/
https://www.infoescola.com/fisica/viagens-no-tempo/
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Ficção-Científica com sua coletânea de contos A Espinha Dorsal da Memória (1989) e André 

Carneiro, que hoje faz parte da Science Fiction & Fantasy Writers of America, uma organização 

norte-americana que reúne os melhores escritores de ficção-científica internacionais, que teve 

a oportunidade de ter seus contos e romances publicados em mais de 10 países. Inclusive 

Carneiro tem um conto publicado em 1973 na The Definitive Year's Best Selection, uma 

antologia dos melhores contos de ficção-científica do mundo, organizada pela editora norte-

americana Putnam. 

 Segundo Dutra (2009), o jornalista Jorge Luiz Calife conquistou a fama internacional 

em 1983 ao publicar na Revista Manchete o conto 2002, uma continuação do prestigiado livro 

de Arthur C. Clarke 2001: Uma Odisséia no Espaço (1968).    

 Apesar da produção de literatura de ficção-científica no Brasil está sendo cultivada 

continuamente desde o século XIX, não é ainda reconhecida pelo cânone nacional. Contra essa 

marginalização, Bráulio Tavares (1985, p.81) comenta:  

 

Fala-se às vezes que o impasse da ficção-científica no Brasil seria a obrigação tácita 

de se usar idéias científicas importadas, uma vez que a “ciência nacional” ainda é 

incipiente. Em primeiro lugar não me parece que exista uma ciência “brasileira”, 

“européia” ou “americana” [...]: existe a Ciência que, encarada como sistema de 

idéias, pertence à humanidade como um todo. É uma disposição particular do espírito 

diante das coisas do mundo, e não uma porção de instrumentos piscando, pranchetas 

e tubos de ensaio; no seu sentido mais amplo ela é uma só – e é tão americana e russa 

quanto esquimó ou paulista (apud DUTRA, 2009, p. 229-230).    

 

 A temática da literatura de ficção científica, segundo Silva (1958), na introdução à 

Antologia Maravilhas da Ficção Científica, pode remeter a mundos desconhecidos, de 

universos levemente pressentidos, robots e monstros, objetos não identificados, fenômenos 

estranhos, civilizações e culturas de outros planetas, galáxias, seres extraterrestres, naves 

espaciais. No entanto, isso não significa uma visão escapista da realidade, mas como mediação 

simbólica entre a angústia do homem moderno e o mundo tecnológico em que está inserido. 

 No próximo tópico, refletiremos sobre a contribuição de um trabalho com gêneros 

literários para o letramento literário dos educandos. 

 

2.5 Letramento literário através de contos de ficção 

 

A Literatura, segundo Cândido (2004), abarca todas as criações com traço ficcional, 

poético ou dramático de todas as sociedades e suas respectivas culturas. É indispensável pela 

necessidade diária de fabulação que o ser humano tem. Assim, como o sonho durante à noite é 
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importante para o equilíbrio psíquico, é a literatura para o equilíbrio social. Por isso, Cândido 

a concebe como fator de humanização pela atuação no subconsciente e inconsciente. 

A literatura tem sido uma ferramenta relevante nas nossas comunidades para instrução 

e educação, incluída nos currículos, como possibilidade de instrumentalização intelectual e 

afetiva. Ainda segundo Cândido (2004), pode proporcionar confirmação e negação da 

realidade, através da literatura sancionada e da literatura transcrita, isto é, a que é apresentada 

pelos poderes e a que é oriunda dos movimentos de negação.  O seu poder consiste em que “Ela 

não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que chamamos o bem e 

o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver” (CÂNDIDO, 2004, 

p. 175). 

A humanização para Cândido (2004) é percebida como um processo que assegura no 

ser humano as peculiaridades primordiais: 

 

como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com 

o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas 

da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, 

o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na 

medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a 

sociedade, o semelhante (CÂNDIDO, 2004, p. 180). 

 

A leitura literária é importante para a formação do aluno enquanto um ser social que 

necessita interagir com o mundo e consigo mesmo. A Literatura ao mesclar a ficção a aspectos 

da realidade pode mexer com sentimentos, promover entretenimento e questionamentos, 

despertar a sensibilidade para com o próximo e com a criação. Por isso, ela tem um poder 

humanizador. 

Apesar desse entendimento do poder humanizador da literatura, uma ameaça paira sobre 

a literatura enquanto disciplina a nível mundial. Para Todorov (2009) o perigo que paira sobre 

a literatura não está na falta de ficcionistas e poetas bons, mas na maneira que a literatura tem 

sido apresentada aos jovens, desde o ensino infantil até o ensino superior. Esse perigo advém 

de um ensino da literatura centrado na teoria, crítica ou escolas literárias, em vez da 

aprendizagem a partir da leitura dos textos literários. A literatura é percebida mais como uma 

disciplina de periodização do que um instrumento de conhecimento de si mesmo, dos homens 

e do mundo.  

O ensino da literatura nas escolas brasileiras tem servido para assegurar a formação do 

leitor no ensino fundamental e, no ensino médio, assimilação pelo leitor da cultura literária 

nacional. Cosson, em Letramento literário: teoria e prática (2016), reflete sobre a escolarização 
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da literatura no Brasil.  No ensino fundamental, a literatura tem abarcado todo texto escrito que 

tenha analogia com poesia ou ficção, através de tema e linguagem adaptável aos interesses da 

escola, do professor e da criança. Esses textos preferencialmente devem ser curtos, atuais e 

engraçados. Os textos literários ficam relegados às atividades de leitura extraclasse, sob o 

pressuposto de que o texto literário, por sua linguagem variável e criativa, não ser apropriado 

para o ensino da leitura na sala de aula.  

Diante dessa realidade, no anseio de favorecer o letramento literário dos educandos, 

realizamos rodas de leitura na sala de aula com os contos de ficção científica trabalhados na sua 

completude no módulo da leitura. Além da leitura completa dos textos, foi feita leitura 

antecipatória das imagens e dos boxes informativos de um dos contos, que relataremos mais 

detalhadamente no quarto capítulo. 

Sendo a produção textual o foco desse estudo, é relevante refletirmos sobre as 

concepções de escrita no contexto escolar.  
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3 CONCEPÇÕES DE ESCRITA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Neste capítulo, abordaremos as concepções de escrita que têm permeado as práticas de 

ensino da produção textual no ambiente escolar ao longo dos anos. A primeira concepção 

consiste em uma abordagem prescritiva da língua; a segunda, apresenta a visão 

sociointeracionista da linguagem, que adotamos em nosso trabalho. Recorreremos aos estudos 

de Antunes (2009), Bezerra (2010), Koch e Elias (2017), Marcuschi (2008) e Passarelli (2012) 

para refletirmos sobre essas concepções e em Lopes Rossi (2011) para o modelo de Sequência 

Didática. 

 

3.1 A escrita na abordagem prescritiva da língua 

 

 Atualmente, na nossa realidade pós-moderna, vivenciamos diversas situações advindas 

das práticas sociais que solicitam a escrita, como a produção de listas de compras, bilhete, 

currículo, e-mail, etc. A escrita permeia o nosso viver, constituindo uma necessidade para o 

desenvolvimento intelectual, profissional e socioeconômico. 

 A escola tem a função de promover o ensino da escrita, que não é algo fácil de ser 

executado como bem afirmam Koch e Elias (2017, p.31), uma vez que “a atividade de escrita 

envolve aspectos de natureza variada (linguística, cognitiva, pragmática, sócio-histórica e 

cultural) ”.  

 Diversificados são os entendimentos sobre a prática escritora tanto na escola quanto em 

outros ambientes sociais segundo Koch e Elias (2017), que a concebem como: atividade de 

privilegiados, inspiração, expressão do pensamento, dominação das regras da norma culta. Essa 

amplitude de entendimentos remete à concepção de escrita que está ligada à concepção de 

linguagem nas práticas trabalhadas em sala de aula. 

 A concepção de escrita com foco nas regras gramaticais da língua e em um repertório 

vocabular para uma boa escrita está ligada à concepção da linguagem como expressão do 

pensamento. Nessa concepção, temos um sujeito delimitado pelo sistema, em que “o texto é 

visto como simples produto de uma codificação realizada pelo escritor a ser decodificado pelo 

leitor, bastando a ambos, para tanto, o conhecimento do código utilizado” (KOCH e ELIAS, 

2017, p.33). Não há lugar para implicitudes, pois a linguagem é centralizada no locutor, em que 

a comunicação nesse aspecto constitui um ato monológico.  
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 Essa concepção corrobora o entendimento de que para falar bem e escrever bem, basta 

utilizar a gramática corretamente. Essa visão tem embasado o ensino tradicional da língua 

conforme afirma (BEZERRA, 2010, p. 39): 

 

Tradicionalmente, o ensino de língua portuguesa no Brasil se volta para a exploração 

da gramática normativa em sua perspectiva prescritiva (quando se impõe um conjunto 

de regras a ser seguido, do tipo concordância verbal e nominal) e também analítica 

(quando se identificam as partes que compõem um todo, com suas respectivas funções 

sintáticas dos termos da oração, elementos mórficos das palavras).  

 

  As autoras Koch e Elias (2017), dentro dessa perspectiva descritiva da língua, 

destacam também a escrita com o foco no escritor. Nessa concepção, a escrita é entendida como 

expressão do pensamento no papel, na qual o sujeito detém o senhorio na comunicação ao 

transpor para o papel a mensagem desejada, cabendo ao leitor captá-la.  

 Segundo Travaglia (2002), essa concepção da linguagem como instrumento de 

comunicação teve início no século XX com as contribuições de Ferdinand de Saussure, em que 

a língua é vista como um código “um conjunto de signos que se combinam segundo regras e 

que é capaz de transmitir uma mensagem, informações de um emissor a um receptor” 

(TRAVAGLIA, 2002, p. 22).  

 Nessa perspectiva da linguagem como expressão do pensamento, Koch e Elias (2017, 

p.33) afirmam que “o texto é visto como um produto – lógico - do pensamento (representação 

mental) do escritor”. Assim, a escrita é concebida como uma prática em que o escritor não leva 

em consideração os conhecimentos do leitor nem do imprescindível processo de interação. Para 

Marcuschi (2008), essa concepção da língua como instrumento de expressão do pensamento é 

de pouco utilidade ao desconsiderar as características mais relevantes da língua, que são a 

dimensão cognitiva e social. 

 A adoção de modelos para o ensino da escrita segundo Passarelli (2012), não constitui 

necessariamente um problema, pois não deve servir apenas para atividades de categorização de 

textos e cópia, mas para procedimento de recriação. O problema advém da prática escolar 

quando: 

 

O professor quer levar os estudantes a escrever exatamente como ele ensinou. Isso 

seria impossível, já que a produção textual não se limita a imitar, reproduzir. Não há 

porque desconsiderar o modelo, desde que ele não seja um molde ou forma e que dê 

espaço à criação. (PASSARELLI, 2012, p. 56) 

  

 É necessária uma mudança no enfoque do ensino da escrita como bem afirmou Antunes 

(2009), com a visão do texto como um produto final, destituída de uma função, da autoria e da 
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recepção. Precisamos levar em consideração a questão processual do texto segundo o 

paradigma sociointeracionista da linguagem. 

 

3.2 A escrita na abordagem sociointeracionista da língua 

 

 A concepção sociointeracionista da língua, conforme Antunes (2009), concebe a 

linguagem como prática social de interação verbal entre interlocutores em circunstâncias reais 

e variadas passíveis de atualização. Para Antunes (2009, p. 42), a atualização da língua se dá “a 

serviço da comunicação intersubjetiva, em situações de atuação social e através de práticas 

discursivas, materializadas em textos orais e escritos”. 

 Nessa concepção, conforme as autoras Koch e Elias (2017), a escrita é percebida como 

produção textual, que para sua efetivação, requer do produtor a estimulação de conhecimentos 

e a utilização de diversas estratégias. Isso implica que o produtor, quando planeja sua escrita, 

leva em consideração o seu leitor em um processo interacional. 

 Diferentemente das concepções prescritivas apresentadas anteriormente, que enfatizam 

para a produção escrita as regras da língua ou as intenções e os pensamentos do escritor, a 

concepção sociointeracionista, adotada pela professora-pesquisadora nesse estudo, focaliza a 

interação escritor-leitor, considerando não só o produtor e suas intenções, mas o leitor como 

componente constitutivo desse processo.  

 A atividade da escrita no entendimento de Antunes (2009) constitui uma prática 

interativa para expressão verbal das ideias, das intenções, das crenças, das informações, dos 

sentimentos que desejamos externar para alguém em busca de interação. Logo, conforme a 

autora Antunes (2009, p. 45) “ter o que dizer é, portanto, uma condição prévia para o êxito da 

atividade de escrever”, uma vez que apenas o conhecimento linguístico (lexical ou gramatical) 

não é suficiente para a produção escrita. As palavras servem como uma ponte entre o locutor e 

ouvinte e entre o escritor e o leitor, como bem explicita (BAKTHIN,1995, p.113): 

 

Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de 

que procede de alguém como pelo fato de que se dirige para alguém. (...) A palavra é 

uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa 

extremidade, na outra se apoia sobre o meu interlocutor. A palavra é o território 

comum do locutor e do interlocutor. 

 

 Nessa perspectiva interacional e discursiva da linguagem, segundo Koch e Elias (2017, 

p. 34), tanto o escritor quanto o leitor são percebidos como “atores/construtores sociais, sujeitos 

ativos que – dialogicamente – se constroem e são construídos no texto”. No texto encontramos 
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implicitudes de vários tipos que só podem ser detectáveis mediante o contexto sociocognitivo 

dos sujeitos em interação. 

 Para as autoras Koch e Elias (2017) a escrita é uma atividade que requer do escritor a 

aplicação de várias estratégias. Para uma melhor vislumbração e sistematização apresentamo-

las no QUADRO 2. 

 

QUADRO 2 

Estratégias para a produção escrita por Koch e Elias  

 

 ativação de conhecimentos sobre os componentes da situação comunicativa 

(interlocutores, tópico a ser desenvolvido e configuração textual adequada à interação 

em foco); 

 seleção, organização e desenvolvimento das ideias, de modo a garantir a continuidade 

do tema e sua progressão; 

 “balanceamento” entre informações explícitas e implícitas; entre informações “novas” 

e “dadas”, levando em conta o compartilhamento de informações com o leitor e o 

objetivo da escrita; 

 revisão da escrita ao longo de todo o processo, guiada pelo objetivo da produção e pela 

interação que o escritor pretende estabelecer com o leitor. 

Fonte: Koch e Elias (2017, p. 34) 

 

 Assim, a escrita é concebida como uma das modalidades de uso da língua, como bem 

afirma Antunes (2009), para cumprir diferenciadas funções comunicativas, estando presente em 

diversas situações e ambientes das pessoas da nossa sociedade letrada (na família, na escola, no 

trabalho, como registro do patrimônio histórico, científico e cultural). Portanto, não existe 

escrita para o nada, isto é, sem funcionalidade. 

 Além disso, conforme explicita Antunes (2009), é preciso levar em consideração que 

escrita varia em sua forma devido ao fato de sua funcionalidade está atrelada a sua forma de 

realização e apresentação. Essa variação leva à utilização de diferentes gêneros 

discursivos/textuais segundo as realizações linguísticas. A negação desses aspectos implica em 

uma escrita artificial, sem função, descontextualizada, que busca apenas treinar e para fins 

avaliativos, e por isso mesmo desinteressante.  

 Outro fator relevante no trabalho com a escrita, segundo Antunes (2009), é que a 

produção de um texto escrito não significa apenas o ato de escrever, mas um processo com 
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várias etapas, dependentes e complementares, que abarcam desde o planejamento, a escrita 

propriamente dita, até a fase da revisão e reescrita.  

 A primeira etapa do planejamento apesar de ser desprezada por alguns alunos ao 

considerá-la perda de tempo, é importante uma vez que possibilita a organização das ideias e a 

seleção de informações.  Antunes (2009) sugere para essa etapa: 

 

QUADRO 3  

Etapa do planejamento por Antunes 
 

a.  delimitar o tema de seu texto e aquilo que lhe dará unidade; 

b. eleger os objetivos; 

c. escolher o gênero; 

d. delimitar os critérios de ordenação das ideias; 

e. prever as condições de seus leitores e a forma linguística (mais formal ou menos formal) 

que seu texto deve assumir. 

Fonte: Antunes (2009, p. 55) 

 

 Na seleção dos parâmetros de disposição das ideias, para Antunes (2009), é importante 

antever como a informação será repartida ao longo do texto, ou seja, qual sequência será 

adotada, como serão distribuídos os tópicos e subtópicos. Equivale segundo a autora ao 

delineamento da planta que se almeja construir. 

 A segunda etapa consiste segundo Passarelli (2012), na tradução das ideias em palavras 

em que se faz a primeira versão do texto. Nessa etapa, as ideias que foram levantadas no 

planejamento passarão para o papel, em uma atividade que exige atenção para a organização 

dos parágrafos, unidades do texto, em conformidade a algumas medidas para a sua construção. 

De acordo com o pensamento que se objetiva desenvolver, o parágrafo alcança a composição 

de um parágrafo descritivo, narrativo ou expositivo-argumentativo. 

 A terceira etapa, a etapa da revisão e da reescrita, equivale ao período para análise do 

que foi escrito. A revisão para Antunes (2009) advém da leitura do material textual produzido, 

com a finalidade de examinar de forma detalhada alguns aspectos como: alcance dos objetivos 

e da concentração da temática almejados, a coerência e a clareza no progresso das ideias, se o 

texto apresenta encadeamento dos segmentos do texto, se há adequação às normas da semântica 

e da sintaxe. Nesse momento de revisão, o escritor decide o que precisa ser retirado ou 

permanecer no texto. 
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 Essas etapas são relevantes para a proficiência escritora. Escritores renomados as 

exercitam e reconhecem que a boa escrita exige um esforço e organização. É pertinente como 

bem explicita Antunes (2009), que os professores de língua materna incentivem os educandos 

desde os anos iniciais do Ensino Fundamental a planejarem sua produção textual, iniciando 

com a elaboração do esboço, seguida da produção da primeira versão, para em seguida revisar 

seu texto de forma natural, sem sentimento de culpa em achar que está tudo errado, mas 

percebendo a reescrita como etapa necessária e previsível.  

 Nessa concepção sociointeracionista para o ensino da escrita, desenvolvemos esse 

estudo para a produção textual com os discentes em sala de aula. Para tanto, utilizamos o 

modelo de sequências didáticas proposto por Lopes-Rossi (2011), com vistas a implementação 

do Projeto Contos de Ficção Científica.  

  

3.3 Sequência didática proposta por Lopes Rossi 

 

 As diretrizes para o ensino da língua portuguesa mediado pelos gêneros 

discursivos/textuais, corroborado nos PCN (1998) e nos referenciais curriculares do estado 

(2010), que leve em consideração os propósitos, as condições de produção nas situações 

sociodiscursivas e de circulação específicos desses gêneros, ainda não têm aplicabilidade 

marcante no ambiente escolar. É relevante a adoção dessas diretrizes e de modelos reais nas 

práticas de ensino visando uma aprendizagem da linguagem mais significativa.    

 O modelo de Sequência didática proposto por Lopes-Rossi (2011) tem sido utilizado 

com êxito por professores do ensino fundamental e médio na elaboração de Projetos de 

produção escrita de gêneros discursivos/textuais em várias escolas da rede pública e privada do 

país.  

 O Projeto para produção escrita de gêneros discursivos/textuais na escola sugerido por 

Lopes-Rossi (2011) é composto de três módulos didáticos: o primeiro módulo de leitura para 

apropriação das características típicas do gênero; o segundo módulo destinado à produção 

escrita do gênero, de acordo com suas condições de produção típicas; e o terceiro módulo para 

divulgação ao público, de acordo com a forma típica de circulação do gênero. 

 O módulo de leitura possibilita que o aluno inicie ou aprofunde o seu conhecimento do 

gênero em suas várias dimensões. Nesse módulo, as atividades de leitura, comentários e 

discussões de vários exemplos gênero para o conhecimento de suas características discursivas, 

temáticas e composicionais (aspectos verbais e não verbais).  
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 Além disso, o módulo de leitura deve subsidiar o conhecimento das condições de 

produção, bem como de circulação do gênero discursivo/textual. É importante que o aluno se 

familiarize com o suporte do referido gênero, que pode ser uma folha de papel, um livro, um 

jornal, uma revista. É interessante mesmo que o professor disponibilize uma cópia do texto para 

todos os educandos, convém levar o original para a sala de aula, pois as percepções das 

dimensões discursivas possibilitarão um melhor entendimento da organização textual. 

 As características discursivas equivalem às condições de produção e de circulação de 

um gênero e podem ser identificadas a partir de alguns questionamentos elencados por Lopes-

Rossi (2011), como: Quem escreve esse gênero discursivo? Com qual propósito? Onde? 

Quando? Como? Com base em que informações? Como o redator consegue as informações? 

Quem escreveu esse texto que estou lendo? Quem lê esse gênero? Por que o faz? Onde o 

localiza? Em que condições esse gênero pode ser produzido e pode circular na nossa 

sociedade?, dentre outros. 

 Esse grau de conhecimento do gênero discursivo/textual possibilita a formulação de 

inferências por parte do leitor, desde a seleção do vocabulário, à utilização de recursos 

linguísticos e não linguísticos, a percepção de elementos presentes no texto, elementos 

implícitos, o estilo e o tom. Essa reflexão é positiva para os alunos, pois permitem uma 

compreensão gradual das relações entre os sujeitos e a linguagem, além da natureza histórica e 

social do gênero discursivo abordado. 

 Outro fator importante das atividades de leitura destacado por Lopes-Rossi (2011), na 

sequência, é conduzir os alunos à identificação da temática explanada pelo gênero que está 

sendo trabalhada, sua maneira de organização e sua composição geral. Em relação à temática 

trabalhada no Projeto de produção textual do gênero conto nesse estudo, dentre os variados 

temas da literatura de ficção científica, foi delimitada pela professora-pesquisadora a temática 

experiência com seres extraterrestres para as produções escritas dos discentes.  

 Além da temática trabalhada, a estudiosa destaca outros fatores relevantes na 

compreensão leitora: a forma de organização do gênero através da distribuição das informações 

e sua composição geral, os elementos verbais e os não verbais. Dentre os elementos não verbais, 

podemos destacar a cor, o padrão gráfico, as ilustrações, as fotos e outros tipos de imagens. 

 A sequência de atividades do módulo de leitura favorece o aprimoramento das 

habilidades leitoras dos educandos. Além disso, tem o potencial de preparação para a produção 

textual ao provê-los de conhecimentos elementares do gênero.  

 No segundo módulo para produção escrita do gênero, de acordo com as suas condições 

de produções típicas, Lopes-Rossi (2011) relaciona as seguintes atividades: planejamento da 
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produção (definição da temática, esboço geral, forma de obtenção de informações, recursos 

necessários); coleta de informações; produção da primeira versão; revisão colaborativa do 

texto; produção da segunda versão; revisão colaborativa do texto, produção da versão final, 

incluindo o suporte para circulação do texto. 

 O terceiro e último módulo destina-se à divulgação ao público com a série de 

providências para efetivar a circulação da produção dos alunos fora da sala de aula e mesmo da 

escola, de acordo com as necessidades de cada evento de divulgação e das características de 

circulação do gênero. 

 Diante da exposição dos fundamentos teóricos, apresentamos no próximo capítulo a 

metodologia que aplicamos em nosso estudo para a produção textual do gênero conto de ficção 

científica. 
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4 A ESCRTITA DO GÊNERO CONTO DE FICÇÃO CIENTÍFICA: PERCURSO 

METODOLÓGICO  

 

 Nesse terceiro capítulo, abordaremos a metodologia adotada em nosso estudo. Neste 

ensejo, apresentamos, inicialmente, a caracterização do lócus e dos sujeitos do estudo. Em 

seguida, discorreremos sobre nossa Proposta de Intervenção Pedagógica, com a descrição das 

atividades sequenciadas desenvolvidas nos três módulos: o primeiro, módulo didático de 

leitura; o segundo, o módulo didático de produção textual; e o último, módulo didático de 

divulgação ao público, cuja culminância foi o lançamento do livro Contos de Ficção Científica 

da turma do 8º ano. 

  

4.1 Caracterização do estudo 

  

 Na minha prática docente em sala de aula, enquanto professora de Língua Portuguesa, 

tenho percebido dificuldades de produção escrita de muitos alunos. Alguns alegam que faltam 

ideias diante da folha de papel em branco, outros que não gostam de escrever. 

 Perante essa problemática, é nosso objetivo, neste estudo que ora se apresenta, contribuir para 

o aprimoramento da produção textual dos nossos discentes, através de uma proposta de ensino 

do gênero conto de ficção científica, com vistas à circulação social, uma vez que os textos 

produzidos compuseram o livro Contos de Ficção Científica. Essa proposta valoriza a autoria 

dos alunos e leva em consideração a escrita do texto como um processo e não apenas como um 

produto acabado, mediada por atividades sequenciadas, que levam em conta a concepção 

sociointeracionista da linguagem. 

 O presente trabalho tem uma abordagem qualitativa, de caráter etnográfico e 

intervencionista, uma vez que na busca da superação das dificuldades apresentadas na primeira 

produção textual do gênero conto dos alunos, desenvolvemos atividades com vistas a superação 

das mesmas. O estudo em sala de aula pertence ao campo da pesquisa social, podendo ser 

elaborado de acordo com um paradigma quantitativo, oriunda do positivismo, ou segundo um 

paradigma qualitativo, que advém do interpretativismo. 

 O estudo qualitativo, alvo da nossa proposta, segundo Bortoni-Ricardo (2008), busca 

entender e interpretar os fenômenos sociais relacionados a determinado contexto. Nessa 

abordagem, o interesse do pesquisador recai sobre o processo que se dá em um determinado 

local, objetivando conhecer como os atores sociais inseridos nesse processo o interpretam. 
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 Assim, a tarefa do estudo qualitativo em sala de aula consiste na construção e no 

aperfeiçoamento da organização social e cognitiva da realidade da sala de aula. Este 

entendimento é crucial para o professor pesquisador que busca refletir sobre suas dificuldades 

profissionais para melhorar a sua prática. 

 O estudo etnográfico de caráter interpretativista inicia-se com perguntas exploratórias, 

formuladas com embasamento de literatura especializada, na experiência vivencial e senso 

comum do pesquisador. O estudo etnográfico em sala de aula requer o entendimento nas 

palavras da autora Bortoni-Ricardo (2008, p. 38) de que “se trata de pesquisa qualitativa, 

interpretativista, que faz uso de métodos desenvolvidos na tradição etnográfica, como a 

observação, especialmente para a geração e a análise de dados”. 

 Posteriormente a caracterização da pesquisa, passaremos à descrição dos passos que 

compuseram a Proposta de Intervenção Pedagógica. 

 

 4.2 Contextos da pesquisa: delimitação da instituição de ensino e do corpus  

 

 Este estudo foi realizado em uma escola estadual, localizada na cidade de Pitimbu, 

litoral sul do Estado da Paraíba, local em que trabalho há seis anos, desde minha formação e 

ingresso na rede pública de ensino. A escola está situada no centro da cidade, e atende não 

somente alunos moradores do local como também de alguns assentamentos rurais: Mucatu, 

Apasa, Primeiro de Março, Nova Vida, Sede Velha, Teixeirinha, Camucim, dentre outros 

assentamentos do referido município. 

 Os sujeitos compreendidos em nosso estudo foram os alunos do oitavo ano do Ensino 

Fundamental, Anos Finais, com faixa etária entre 12 e 14 anos. Estão inseridos em uma turma 

composta por 25 (vinte e cinco) educandos. Todos aceitaram participar da nossa investigação, 

sendo autorizados pelos pais e/ou responsáveis para colaborarem com ela, mas 3 (três) não 

participaram de todas as atividades do Projeto. Assim, do nosso corpus de análise foram 

selecionados 6 (seis) contos de ficção científica, em duas versões: na sua primeira versão e na 

última, totalizando 12 (doze) textos. Adotamos como critério de escolha as produções dos 

discentes que evidenciaram maiores inadequações na primeira produção textual.   

 Devido ao isolamento dos assentamentos rurais, os alunos dependem de um ônibus da 

Prefeitura para se dirigirem à escola.  Essa instituição foi fundada em 1953 e, hoje, conta com 

407 alunos, que podem cursar os seguintes níveis de ensino: Ensino Fundamental Anos Finais, 

no turno matutino, Ensino Médio, no vespertino e no noturno,  EJA (educação de jovens e 

adultos) no noturno.  
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 O Projeto Político Pedagógico (2016) da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Dr. João Gonçalves apresenta sua proposta pedagógica embasada nos princípios gerais 

da Educação Básica. A concepção da criança e do adolescente, o desenvolvimento e a 

aprendizagem serviram de eixos norteadores da proposta pedagógica, entendendo o aluno como 

um ser total, completo e indivisível, embora, em processo de desenvolvimento, logo depende 

do adulto para a sobrevivência e o crescimento, como ser ativo e capaz, impulsionado pela 

motivação de ampliar seu conhecimento e alcançar autonomia frente às condições de seu meio. 

 Os educandos demonstraram interesse em participar do projeto comunicativo que 

apresentamos, principalmente, pela sua finalização com a editoração do livro Contos de Ficção 

Científica, contendo os textos por eles produzidos e seu posterior lançamento em uma manhã 

de autógrafos. Assim, sabiam, desde o início, que teriam leitores não apenas do espaço escolar, 

mas “leitores diversificados” como bem afirma Antunes (2009, p.63), da comunidade local.  

 Ressaltamos que este estudo foi submetido e aprovado pelo Conselho de Ética da 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB.  

 Após essas breves considerações sobre a nossa proposta de intervenção, passaremos a 

descrever cada etapa da sequência didática que desenvolvemos. 

 

4.3 Sequência didática para a produção textual de contos de ficção científica 

 

 O projeto de intervenção pedagógica desenvolvido nesse estudo para o ensino da escrita, 

dentro de uma concepção sociointeracionista da língua, valeu-se dos estudos Lopes Rossi 

(2011) para a sistematização das etapas desenvolvidas no projeto de produção textual do gênero 

discursivo/textual conto de ficção. 

 O projeto foi iniciado na turma do 8º ano no dia 27 de julho de 2018. Seguimos a ordem  

de aplicação da Sequência Didática de Lopes Rossi (2011), com os três módulos didáticos: o 

primeiro, o módulo didático de leitura (11 aulas); em seguida, o módulo didático de produção 

escrita do gênero (20 aulas); e por último, o módulo didático de divulgação ao público (09 

aulas). 

 Esse quantitativo de aula se deve ao fato de que as atividades desenvolvidas envolverem 

não só a produção textual dos alunos, mas também a elaboração e divulgação do livro Contos 

de Ficção Científica. Como bem esclarece Lopes Rossi (2011), o ensino de um gênero na escola 

a partir de Sequências Didáticas requer várias horas/aulas, além de algumas atividades 

extraclasse dos discentes na busca de informações indispensáveis ao texto.  
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 A seguir, apresentamos a iniciação do primeiro módulo didático de leitura com o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos educandos e apresentação do Projeto Contos de 

Ficção Científica. 

  

4.3.1 Módulo didático de leitura  

 

 Nesse módulo de leitura, organizamos as atividades em quatro momentos distintos para 

facilitar a execução de nossa proposta interventiva. O primeiro momento, destinado a 

apresentação do projeto à turma e sondagem dos conhecimentos prévios; o segundo, para a 

leitura do conto Planetas habitados, de André Carneiro; o terceiro para a leitura do conto O 

inspetor, de Jorge Luiz Calife; e o quarto, para compreensão leitora do filme Avatar. Vejamos 

como foram realizados esses quatro momentos do módulo de leitura com a turma do 8º ano. 

 

a) Primeiro Momento: 

 

 Nesse primeiro momento, realizado no dia vinte e sete de julho com a duração de uma 

hora/aula, os alunos foram indagados oralmente sobre o que entendiam por conto e as 

características do conto de ficção científica, com vistas ao levantamento dos conhecimentos 

prévios dos educandos acerca do gênero conto e da temática a ser trabalhada nesse estudo, 

através dos seguintes questionamentos: 

 

QUADRO 4 

 Questionamentos para levantamento dos conhecimentos prévios  

a) O que é um conto?  

b) O que caracteriza um conto como ficção científica?  

c) Quem escreve contos de ficção científica?  

d) Qual o propósito comunicativo do conto de ficção científica?  

e) Quais informações podem servir de base para a produção do conto de ficção científica? 

f) Como o conto é publicado? Por quem? Quem teria interesse em publicar essa literatura? E 

por qual razão? 

g) Quem lê conto de ficção científica? Por que o lê? 

Fonte: Pesquisa direta (2018). 

  

 Alguns alunos iniciaram respondendo que se tratava de um texto que conta uma história 

fictícia, fruto da imaginação. Outros alunos enfatizaram que a caracterização de um conto de 

ficção científica ocorre com a presença de dados científicos. 
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 Em relação ao questionamento sobre quem escreve esses contos, alguns afirmaram que 

seriam cientistas. Uma aluna discordou dizendo que pode ser qualquer escritor interessado em 

produzir tal texto.   

Quanto ao propósito comunicativo do conto de ficção científica, um aluno participou 

afirmando que seria para divertir os leitores que têm interesse por essa temática. Ao serem 

indagados sobre as informações que podem servir de base para a escrita desses contos, 

responderam que poderiam ser as descobertas científicas e avanços tecnológicos. 

Um questionamento que os alunos não souberam responder foi a respeito da publicação 

do conto e por quem é feita. Nesse momento, informamos que alguns autores reúnem várias 

produções e buscam apoio financeiro de patrocinadores ou com recursos próprios. Mas também 

há estudiosos apreciadores de determinada temática, como no caso de nossa pesquisa, que 

agregam contos de ficção científica de diversos autores para publicarem em um livro.  Quanto 

ao interesse e a razão em publicar essa literatura, alguns disseram que deveria ser do próprio 

autor com o objetivo de vender e obter lucro. 

Após essa primeira abordagem, observamos que muitos discentes participaram 

ativamente da aula, fazendo perguntas e colaborando de maneira proveitosa com declarações a 

respeito da temática tratada. O propósito dessa primeira explanação sobre o gênero em questão 

foi levantar os conhecimentos prévios dos educandos.  

 Após a realização da sondagem, apresentamos o Projeto Contos de Ficção Científica 

para a turma, ressaltando a importância da participação para o aprimoramento da produção 

textual deles, objetivando a construção de um livro de contos de ficção científica para 

lançamento futuro a ser determinado de acordo o desenvolvimento dos módulos didáticos. 

Informamos que todo o custo para publicação e divulgação do livro seria por conta da 

professora-pesquisadora. Esclarecemos ainda, que, no momento da divulgação, cada aluno 

receberia um livro e a turma faria a doação de dois exemplares para a biblioteca da escola. 

  Mediante à aceitação dos alunos para a participação no projeto, passamos para o 

segundo momento. 

 

b) Segundo Momento: 

 

 Esse momento foi planejado para a leitura do conto de ficção científica Planetas 

habitados, de André Carneiro. A escolha deste conto deve-se ao fato de pertencer à ficção 

científica no intuito de propiciar aos educandos o conhecimento de suas propriedades 

discursivas, temáticas e composicionais.  
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Inicialmente, pedimos que os discentes formassem um círculo, no mesmo dia 27 de 

julho, com a duração de uma hora/aula, para a leitura do conto Planetas habitados, de André 

Carneiro, retirado do livro didático Diálogo: em gêneros, 7º ano, da FTD, de Beltrão e Gordilho 

(2016), presente no Anexo 1, com a entrega das cópias para os educandos. Antes da leitura do 

conto, fizemos as seguintes indagações presentes no texto xerocado para uma leitura global, 

rápida (dos elementos mais destacados) tendo em vista o despertamento da curiosidade e 

instigação da temática: Será que há vida em outros planetas? Se existe, será que são seres 

semelhantes aos humanos? Será que, neste universo imenso, a única espécie dotada de 

inteligência são os seres humanos? 

Alguns discentes responderam que não acreditavam na existência de vida em outros 

planetas, mas outros afirmaram crer nessa possibilidade. No entanto, todos concordaram que os 

seres humanos constituem a única espécie dotada de inteligência. Prosseguimos com uma 

leitura compartilhada sobre o autor do texto, André Carneiro, através do pequeno boxe com a 

imagem do mesmo e seus dados biográficos e das imagens abaixo do texto. 

Em seguida, foram feitas mais duas indagações aos alunos: Pelo título do conto, do que 

você acha que a história vai tratar? Que planetas habitados seriam esses? Alguns responderam 

que seria um planeta fora da Terra, como Júpiter ou Saturno.  

Esse procedimento de exploração inicial do conto é importante para que os educandos 

formulem suposições sobre o assunto do texto e estabeleçam como objetivo de leitura verificar 

se a história realmente aborda o que imaginaram que poderia ser, fornecendo assim, parâmetros 

iniciais para uma leitura mais eficiente. Para Lopes-Rossi (2011), essa estratégia possibilita ao 

aluno a identificação da temática do texto pelo título e com ajuda de materiais gráficos, como 

ilustrações e desenhos.  

Após esse procedimento inicial, convidamos os discentes para realizarem a leitura do 

conto completo de forma alternada por dois grupos delimitados na roda formada, em que cada 

parágrafo seria lido por um respectivamente. Como o conto apresenta um diálogo entre dois 

seres extraterrestres, a leitura exigiu concentração na atividade e fluiu de forma prazerosa. 

Posteriormente à leitura compartilhada, foram feitos os questionamentos orais, abaixo 

relacionados, para percepção dos elementos narrativos: 

a) Quais são as personagens presentes no conto? 

b) O conto apresenta situações inusitadas para a nossa época?     

c) A história apresenta explicações científicas? 

d) Que palavras ou expressões ajudam a criar o estilo de ficção científico na história?   

e) Qual o conflito desse conto?  
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 Os alunos começaram a responder prontamente aos questionamentos levantados. Para a 

identificação dos personagens do conto, houve inicialmente uma controvérsia entre os alunos. 

Alguns acharam que se tratava de um diálogo entre dois seres humanos, outros entre um 

humano e um extraterrestre e somente um aluno percebeu que a conversa aconteceu entre dois 

extraterrestres. Assim, quando foram solicitados para que relessem os últimos parágrafos da 

história, foram compreendendo que o diálogo se deu entre dois alienígenas. 

 Como situação inusitada perceberam justamente a conversa entre dois alienígenas que 

dialogavam sobre a existência de vida em outros planetas e como seriam esses seres. Além 

disso, acharam divertido o fato deles bem como as características físicas de um ser humano 

como a mais disforme e engraçada. 

  A maior parte dos discentes identificaram como explicação científica o trecho do conto 

Planetas habitados “Os cientistas dizem que há milhões, talvez trilhões de planetas, só nas 

galáxias mais próximas. A vida existiria como aqui”. Dois alunos escolheram o trecho “Li num 

artigo: essas aparições são fenômenos naturais pouco estudados, ou máquinas voadoras feitas 

aqui mesmo, em experiências secretas”. Além da identificação da explicação científica nesses 

trechos, também apontaram as palavras cientistas, galáxias e experiências como as que 

possibilitaram a criação do estilo de ficção científico na história. 

 O questionamento sobre o conflito do conto também foi respondido pela maioria dos 

alunos como sendo a possibilidade de vida fora do planeta habitado dos extraterrestres que 

dialogaram no conto. 

 Após esses questionamentos orais, foi entregue uma atividade xerocada para a 

interpretação escrita que instigue a reflexão sobre a temática do texto lido e a caracterização de 

um espaço (no caso, subentendido, do planeta Terra) constante no Anexo 1. Como não deu 

tempo para os educandos terminarem a atividade proposta, solicitamos que a terminassem em 

suas casas. 

 A correção da atividade xerocada foi realizada no dia trinta de julho, com a duração de 

uma hora/aula, que devido à falta da merenda escolar foram reduzidas para trinta minutos. 

Quase todos tinham respondido, apenas três não tinham feito. 

 Duração desta etapa: 2 (duas) horas/aula. 

 

c) Terceiro Momento: 

 

 O terceiro momento foi planejado para a leitura e atividades de compreensão do conto 

de ficção científica O inspetor, de Jorge Luiz Calife.  Esse momento necessitou de três 
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encontros para a sua concretização. O primeiro, foi realizado no dia trinta de julho, com a 

duração de uma hora/aula, que devido à falta da merenda escolar, foi reduzida para trinta 

minutos. Nesse encontro, formamos um círculo para a leitura do segundo conto O inspetor de 

Jorge Luiz Calife, retirado do livro didático Diálogo: língua portuguesa, 7º ano, da FTD, de 

Beltrão e Gordilho (2009) constante no Anexo 2. A escolha desse conto deveu-se também por 

tratar-se de um conto de ficção científica, com a temática delimitada de experiência com seres 

extraterrestres e apresentar todas as características do gênero em estudo.   

 Solicitamos que os educandos lessem o título e o box Você sabe o que é ficção 

científica?, localizado ao lado do texto na primeira página da história. Foram feitas as 

indagações presentes no boxe acima do título: será que, no futuro, os seres humanos se 

encontrarão com seres de outros planetas? Como você imagina que seria o encontro de um 

extraterrestre com uma jovem mulher astronauta? O que conversariam?  

Nessa roda de leitura, foi sugerido pela professora-pesquisadora que cada parágrafo do 

conto fosse lido por três alunos em uníssimo, distribuídos sequencialmente, objetivando uma 

participação ativa e dinâmica da turma. No entanto, devido à falta da merenda escolar, o tempo 

das aulas foi reduzido para trinta minutos, impossibilitando assim, a conclusão da leitura da 

referida história.  

O segundo encontro, foi realizado no dia primeiro de agosto, também com (duas horas 

aulas de trinta minutos). Após a arrumação da turma para formação da roda, entreguei o conto 

O inspetor de Jorge Luiz Calife para a finalização da leitura. Retornamos à leitura com uma 

divisão do círculo em dois grupos, a partir da página 57 em que paramos na aula anterior até o 

seu final, na página 59. Nessa última página, os dois grupos procederam à leitura alternada de 

quatro boxes: o primeiro boxe com o vocabulário, o segundo, presente ao lado direito superior, 

sobre o autor do conto e uma breve biografia, o terceiro box com a apresentação da diferença 

entre robô, androide e ciborgue acompanhado de uma ilustração e o último que traz uma 

explicação sobre a invenção da holografia (técnica que consiste na reconstrução tridimensional 

de imagens), também acompanhada de uma imagem ilustrativa. 

Após a leitura e a reflexão dos boxes, solicitamos que os alunos voltassem desde a 

página inicial do conto para identificação e análise da contribuição das ilustrações para o 

entendimento do texto lido. Todos concordaram que as imagens ilustrativas foram relevantes 

não só para o entendimento da história, mas também propicias para despertar o gosto pela 

leitura.  

Em seguida, os discentes receberam uma atividade digitada, adaptada do livro didático 

do qual foi retirado o conto O inspetor, para interpretação escrita I, realizada em duplas, 
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presente no Anexo 2. Essa primeira atividade interpretativa foi proposta objetivando a 

identificação do estilo de contos de ficção científica, como explicações científicas, palavras e 

expressões sugestivas de uma viagem espacial e situações inusitadas para a nossa realidade. Foi 

dado um tempo para que os alunos respondessem e logo após, procedemos à correção.  

A atividade atingiu os objetivos pretendidos, uma vez que os alunos participaram com 

interesse e conseguiram responder adequadamente aos questionamentos. Ao término da 

correção, recolhemos as atividades e informamos que continuaríamos com a interpretação na 

aula seguinte. 

O terceiro encontro, foi realizado no dia três de agosto, com duas horas aulas, para 

continuação da compreensão leitora realizada em dupla, através de duas atividades (II e III) 

constantes no Anexo 2, do conto O inspetor de Jorge Luiz Calife. Entregamos a atividade II 

digitada e também adaptada do livro didático em que o conto consta, composta com cinco 

questões.  

A primeira questão desse bloco de atividades objetivou a identificação dos tempos 

verbais presentes em um trecho do texto que contém o diálogo entre as personagens do conto e 

a narração da ação das personagens. Tal atividade visou à percepção dos alunos de que nas 

ações das personagens o tempo verbal empregado foi o pretérito perfeito do modo indicativo, 

enquanto nos diálogos, o tempo verbal utilizado foi o presente do indicativo, pois o narrador 

reproduz o diálogo tal como ocorreu no momento da fala. Alguns alunos tiveram dificuldades 

com essa questão, a professora-pesquisadora propôs que identificassem quantos parágrafos 

foram utilizados, nesse trecho, para o diálogo e quantos para as ações das personagens. Eles 

prontamente responderam que o trecho tinha cinco parágrafos com o diálogo e três com 

narração. Indagados como conseguiram perceber tal fato, responderam pela presença dos 

travessões.   

A segunda questão da atividade proposta foi útil para o reconhecimento dos seguintes 

elementos narrativos presentes no conto: espaço, tempo, personagens, o que aconteceu na 

história e o clima da narrativa. Os discentes responderam essa questão com desenvoltura. 

A terceira questão objetivou a percepção do tipo de narrador, ou seja, do foco narrativo 

da história. Eles também não tiveram dificuldade, pois já tinham adquirido esse entendimento 

nos bimestres anteriores. 

A quarta e quinta questões interpretativas buscaram a percepção dos alunos de 

informações implícitas do texto. A quarta questiona se a astronauta Regiane tinha certeza da 

reação do extraterrestre, chamado Clindar, ao encontrá-la. O quinto quesito diz respeito à 

conclusão que Clindar chegou ao final da inspeção feita na nave espacial. Esses 
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questionamentos possibilitaram a identificação de informações implícitas no conto lido. A 

maior parte dos alunos consegui identificar esses subentendidos, apenas cinco disseram que não 

compreenderam a questão de número cinco.  

A terceira e última atividade interpretativa desse conto, que consta no Anexo 2, foi 

realizada de forma oral com a finalidade de identificação dos elementos narrativos da história 

e a instigação da leitura crítica dos educandos através dos seguintes questionamentos: 

a) Qual é a situação inicial do conto? 

b) Como era o dia a dia das personagens?    

c) Qual o conflito desse conto?  

d) Qual foi o clímax (momento de maior tensão) da história?  

e) O conflito foi solucionado?   

f) Gostou do desfecho da história? Não gostou? Por quê? Você o mudaria?  

  Alguns discentes responderam que a situação inicial da história aconteceu no primeiro 

parágrafo quando Regiane, a personagem principal do conto, estava assistindo a uma comédia 

no Videowall e percebeu uma mensagem chegando. Outros acharam que a situação inicial 

marcada por um momento de equilíbrio foi até o quinto parágrafo, pois apresentam a descrição 

da missão Cassiopeia e das astronautas. Comentamos que a situação inicial pode abranger mais 

de um parágrafo e que nessa história realmente foi até o quinto. Conseguiram descrever 

apropriadamente o dia a dia da personagem Regiane, bem como a identificação do conflito do 

conto. 

  Em relação ao questionamento sobre o momento de maior tensão na história, alguns 

alunos responderam que ocorreu quando o extraterrestre entrou na espaçonave, outros acharam 

que foi após a entrada de Clindar durante o diálogo dele com Regiane. No entanto, todos 

concordaram que o conflito foi solucionado, pois o extraterrestre permitiu a passagem da nave 

espacial da missão Cassiopeia pelo seu planeta Sagitário. 

  A maioria dos alunos gostou do conto O inspetor porque acharam emocionante, pela 

temática de experiência com ser extraterreste, pelas novidades tecnológicas e pelas ilustrações. 

Apenas dois disseram que mudaria o final da história para um encontro não bem-sucedido e 

que levasse a uma guerra entre os extraterrestres e os humanos. 

  Duração desta etapa: 5 (cinco) horas/aula. 
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d) Quarto Momento: 

 

O quarto momento, foi realizado no dia seis de agosto com três horas aulas, para a 

apresentação do filme Avatar do diretor James Cameron (2009). Esse filme foi escolhido por 

se tratar de uma história de ficção científica que mostra um mundo deslumbrante com a luta de 

um herói para salvar o mundo extraterrestre que conheceu e aprendeu a conviver chamado 

Pandora, um dos satélites do Planeta Polifemo.  

Após a apresentação do filme, elaboramos duas perguntas, presentes no Anexo 3, para 

a compreensão leitora do filme: o que chamou a sua atenção nas personagens do planeta 

Pandora? e em relação ao planeta Pandora, o que mais chamou a sua atenção? No que tange ao 

primeiro questionamento, alguns acharam a aparência física dos extraterrestres chocante, 

outros, feia e diferente. No tocante ao planeta apresentado, cinco educandos disseram que 

ficaram impressionados com a beleza do mundo dos alienígenas. Assim, essa narrativa buscou 

contribuir para o conhecimento da temática de experiência com seres extraterrestres que será 

alvo das produções textuais dos discentes. 

Com essa atividade encerramos o módulo de leitura, totalizado em onze horas/aula. 

Passemos para o segundo módulo de nossa Sequência Didática. 

 

4.3.2 Módulo didático de produção escrita  

 

 Na concepção de Lopes Rossi (2011), o trabalho com leitura de gêneros 

discursivos/textuais no ambiente escolar não implica necessariamente a produção escrita. 

Diferentemente, a escrita pressupõe a antecipação de atividades de leitura pelos alunos com 

vistas à apropriação das características dos gêneros. Como bem afirma a autora: “um projeto 

pedagógico para a produção escrita deve sempre ser iniciado por um módulo didático de leitura 

para que os alunos se apropriem das características típicas do gênero a ser produzido”. (LOPES 

ROSSI, 2011, p. 72). 

 O segundo módulo didático, de produção textual, foi dividido em seis diferentes 

momentos para facilitar a execução das atividades planejadas, com a utilização de vinte 

horas/aula. O primeiro momento foi utilizado para o planejamento da primeira versão textual, 

o segundo para a escrita da primeira versão do conto, o terceiro para correção colaborativa entre 

os colegas, o quarto para a escrita da segunda versão do texto, o quinto para correção realizada 

pela professora e o sexto para a escrita da versão final. A seguir, apresentamos como se deu o 

planejamento da primeira produção textual dos discentes. 
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a) Primeiro Momento: 

  

 Esse primeiro momento para planejamento da primeira produção textual, foi realizado 

no dia 08 de agosto com a duração de duas horas/aula. É importante chamar a atenção da turma 

para o planejamento, possibilitando assim, o surgimento de ideias, uma retomada do que os 

alunos já absorveram e subsidiar suas escolhas dos elementos que comporão seu texto.   

 Inicialmente, foi colocado na lousa pela professora-pesquisadora as sugestões do 

Quadro 5, constante no Apêndice H, a fim de relembrar as características do gênero conto ficção 

científica, bem como a estrutura narrativa que o gênero apresenta.  

 

QUADRO 5 

 Atividade de planejamento da escrita do conto de ficção científica 

 

Pensando na temática Experiência com seres extraterrestres, solte a sua imaginação para 

produzir sua história! 

1- Planeje a história. 

a) Tente imaginar um planeta e todo o sistema estelar a que pertence: luas, asteroides, 

formas de vida e habitantes. Se achar mais fácil, faça antes um desenho. 

b) Que informações científicas você poderá utilizar, de modo a convencer o leitor sobre 

o que será narrado? 

c) Faça um esboço com as informações que irão compor sua história. 

 Espaço (onde acontece); 

 Tempo (quando acontece: passado – presente – futuro); 

 Personagens (extraterrestre amigável ou hostil); 

 Fato (o que aconteceu); 

 Clima da narrativa (engraçado, amigável, dramático...) 

2- Observe a sequência narrativa abaixo como sugestão para organização do seu conto de 

ficção científica. 

 Apresentação ou situação inicial – estágio inicial de equilíbrio, que é modificado por uma 

situação de conflito ou tensão; 

Complicação ou desenvolvimento – fase marcada por momento de perturbação e de criação 

de tensão; 

Qual o momento de maior tensão (clímax); 

Desfecho ou situação final. 
Fonte: Pesquisa direta (2018). 

 

 A estrutura narrativa foi revisada para veicular uma percepção da completude de uma 

narrativa, especificamente as características do conto de ficção científica, alvo da produção 

deles. Relembramos que em uma narrativa é importante manter a atenção do leitor/ouvinte para 
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a história criada. Para tanto, fatos são reunidos e selecionados que possibilitarão o 

desenvolvimento e o desfecho final.  

 Os alunos formaram duplas para a realização da atividade. Esse procedimento ocorreu 

de maneira bem descontraída, em que alguns começaram a questionar, outros a opinar e 

compartilhar com todos as suas ideias.  

 Visando propiciar a coleta de informações para subsidiar a caracterização de uma nave 

espacial ou de um ônibus espacial, propusemos que os discentes realizassem uma atividade de 

pesquisa para o próximo encontro. A pesquisa consistiu na conceituação e na caracterização de 

uma nave interestelar e de um ônibus espacial e das respectivas ilustrações. 

 Assim, essa etapa da produção textual é relevante, uma vez que os aspectos 

composicionais do conto foram revisados de forma proveitosa. 

 

b) Segundo Momento: 

 

 O segundo momento destinado à produção da primeira versão do conto, foi realizado no 

dia 10 de agosto com a duração de duas horas/aula de 50 minutos. Reafirmamos que o propósito 

do projeto de produção textual era a escrita de contos de ficção científica, em que os textos 

passariam por uma sequência didática até a produção da versão final para a composição do livro 

de contos da turma. Dessa forma, todos os contos seriam valorizados e passariam por uma 

revisão colaborativa com os colegas e com a professora-pesquisadora. 

 Com o esboço do planejamento em mãos, os alunos realizaram a primeira produção 

textual com a temática voltada para experiência com seres extraterrestres. Os alunos 

concentraram-se na atividade, alguns chamaram a professora para tirar dúvidas e perguntar se 

estavam indo bem.  

 A professora-pesquisadora recolheu as produções iniciais para proceder uma análise 

sem a presença dos alunos. Nessa análise, constatou que mais da metade da turma apresentava 

problemas em relação à escrita.  Observou também que as principais dificuldades de escrita 

apresentadas pelos alunos eram de cunho estrutural, de textualidade e linguístico. 

 Na realização dessa avaliação dos textos dos discentes, recorremos aos estudos de 

Bakthin (2011) a respeito dos elementos constitutivos do gênero em estudo: a estrutura 

composicional, adequada com a forma organizacional do texto; o conteúdo temático, 

equivalente ao tema abordado pelo gênero; o estilo, relativo às marcas e aos recursos 

linguísticos. Uma vez que esses elementos constitutivos são indissociáveis segundo Bakthin 
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(2011), poderemos relacioná-los nas análises. Vale salientar que abordamos esses elementos 

constitutivos dos gêneros em nossa fundamentação teórica no capítulo 1.  

 Como foi mencionado anteriormente, das vinte e cinco produções elaborados pelos 

discentes, foram selecionadas seis, que apresentaram as maiores inadequações para servir de 

demonstrativo para esse trabalho. Ressaltamos que a avaliação dos textos não centralizou na 

procura de erros gramaticais e ortográficos, haja vista que nosso intento não é apontar as falhas 

dos discentes, mas identificar as suas dificuldades e buscar meios de superá-las. 

 Vale salientar que das seis produções discentes analisadas, para uma melhor 

identificação, cada uma foi particularizada mediante a letra A, de aluno, acompanhada de uma 

sequência numérica de 1 a 6, e por fim da letra I, mostrando serem essas as produções iniciais.  

 Refletindo sobre o fato de que cada gênero discursivo/textual apresenta características 

composicionais próprias, é relevante iniciarmos a descrição sob esse prisma. Em relação a esse 

aspecto estrutural do gênero conto de ficção científica, observamos evidentemente que na 

produção escrita elaborada pelos discente foram encontrados muitos problemas referentes à 

forma como o texto se construiu.    

Por se tratar de uma tipologia textual narrativa, alguns pontos devem ser levados em 

consideração sobre os elementos narrativos, como: ação, personagens, narrador, local e tempo. 

Essa narrativa geralmente é curta, pois a história apresenta apenas um conflito, embora alguns 

contos da linha de ficção científica sejam mais longos. Dentre os personagens devem aparecer 

seres extraterrestres que entrarão em contato com humanos e a estrutura do texto deve se 

organizar na seguinte sequência: situação inicial, complicação, clímax, desfecho ou situação 

final. 

Passemos, a seguir, à análise das produções iniciais. 
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Fonte: Aluno 1-I (doravante A1-I) 

 

 

   Fonte: Aluno 2-I (doravante A2-I) 

 

Podemos perceber, conforme mostram as produções textuais dos alunos A1-I e A2-I, 

inadequações na composição do gênero conto dos discentes referentes à ausência e ao 
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desarranjo sequencial dos seus elementos constituintes. O conto organiza-se, primeiramente, 

com a situação inicial, seguido da complicação (momento em que os acontecimentos começam 

a suceder e em que se desenvolve o conflito ou a quebra de estado de equilíbrio inicial), clímax 

(momento em que o conflito alcança seu ponto máximo) e o desfecho (momento em que se dá 

a resolução do conflito). Mediante a análise das produções dos alunos, nessa perspectiva, 

observamos um desarranjo dessa sequência narrativa e até mesmo, a falta de alguns desses 

elementos.  

 Na produção textual de A1-I, não foi possível perceber a presença do estado de 

equilíbrio característico do contexto inicial. O texto é iniciado com a complicação da história e 

o surgimento do conflito “um austronauta foi mandado para procurar vida no espaço. passou 2 

meses e foi para urano o planeta mu-ito gelado, mais sua capsula era muito resistente. Ele nã-o 

encontrou nenhum ser em uranus. Passou mais 2 meses. Foi flutuando pelo espaço quando viu 

um planeta do tamanho da lua so que era verde”. No entanto, o clímax e o desfecho do conto 

transcorrem de forma apropriada ao gênero em questão. 

Em A2-I, a situação inicial é timidamente delineada no começo do primeiro parágrafo, 

no entanto, também apresenta a complicação e o início do conflito. No terceiro e último 

parágrafo, notamos o clímax e o desfecho da história juntos de forma que a densidade das ideias 

dificultam o sentido do texto. Além disso, nesse parágrafo o narrador que anteriormente era um 

observador, assume o foco narrativo de um personagem que se dirige ao leitor apresentando-se 

e em seguida, volta à narrativa: “... perdi meu melhor amigo nela e me desculpe leitor, por não 

fala meu nome me chamo: Peter. Voltando ao conto vencemos a Batalha e Depois povoamos o 

planeta”.  Dessa forma, percebemos um desarranjo na estrutura textual, em que o desfecho ficou 

prejudicado e o momento oportuno para apresentação de um narrador personagem seria no 

contexto inicial. 

Outra inadequação percebida em A2-I, diz respeito ao título “A Queda do império tark”, 

que, apesar de evidenciar explicitamente o conteúdo temático, fato que não contribui para o 

despertamento do interesse do leitor, não há nenhuma referência ao império referido no título 

no corpo textual. 

Na perspectiva de Koch e Elias (2017, p. 63), as sequências narrativas mostram “uma 

sucessão temporal/causal de eventos, ou seja, há sempre um antes e um depois, uma situação 

inicial e uma situação final, entre as quais ocorre algum tipo de modificação de um estado de 

coisas”. A adequada utilização das sequências narrativas constitui um fator relevante na 

estrutura composicional do gênero conto. 

Vejamos a seguir, os elementos constitutivos de mais uma produção: 
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Fonte: Aluno 3-I (doravante A3-I) 

 

Na produção de A3-I, percebemos a situação inicial de forma adequada ao gênero em 

questão, haja vista ao estado de equilíbrio presente em seus momentos iniciais “James estava 

deitado em seu sofá, quando recebe mensagem do seu chefe Edan”. Da mesma forma 
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apresentam-se, na narrativa, a complicação, o clímax e o desfecho diferenciado da história, em 

que tudo não passou de um sonho “James fica apavorado e acaba acordando de um terrível 

pesadelo. Nada daquilo tinha acontecido, ele não tinha ido para o espaço e não tinha recebido 

mensagem do seu chefe”.  

Notamos na produção de A3-I, um desvio no tocante à estrutura composicional referente 

à ausência do título. No que se refere ao título de um conto, este não pode abranger muitas 

informações do conteúdo do texto em si, haja vista que, por referir-se a uma narrativa curta, 

exibir muitas informações logo no título, incorre na antecipação do que está por vir, tornando 

assim, o texto algo previsível. No entanto, a inexistência do título também configura uma 

inadequação, uma vez que não é característico do gênero textual trabalhado. 

Em A3-I, percebemos a adequação através da composição textual na disposição dos 

parágrafos. No entanto, a utilização equivocada do discurso direto para a fala das personagens 

ao colocar no início dos mesmos, os nomes dos interlocutores, seguidos adequadamente do 

travessão. Essa inadequação configura-se também em um desvio no estilo textual. 

Apesar dessas produções iniciais apresentarem a paragrafação característica de um texto 

escrito em prosa, não foram bem divididos e fundamentados, resultando em prejuízo semântico 

dos enredos narrados. A paragrafação adequada possibilita ao leitor acompanhar o 

encadeamento das ideias ao longo do texto, constituindo um critério importante na composição 

textual.  

  Na próxima produção de A4-I, o desvio da paragrafação textual, manifesta-se pelo uso 

excessivo de parágrafos.  
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 Fonte: Aluno 4-I (doravante A4-I) 

 

Percebemos no início da história, três períodos simples que deveriam estar juntos em 

um parágrafo constituindo o contexto inicial da história. Além disso, toda a narrativa deu-se 

mediante vários parágrafos curtos, dentre os quais, alguns deveriam ser agregados em um por 

tratarem do mesmo tópico discursivo, como por exemplo em: “Os cientistas ficaram muito 

surpresos porque nunca tinham visto nada parecido. Queriam fazer muitas pesquisas”. A esse 

respeito Koch e Elias (2017, p. 184), afirma que: “ havendo continuidade entre os segmentos 

tópicos, eles podem em muitos casos, permanecer juntos no mesmo parágrafo, ao passo que, no 

caso de descontinuidade entre dois segmentos, é recomendável separá-los em parágrafos 

distintos”. 

Além da utilização inadequada na paragrafação em A4-I, que configura um desvio na 

composição textual, outra inadequação ocorreu em relação ao conteúdo temático. Na proposta 

de produção textual, havia nas orientações a escrita do gênero conto de ficção científica com a 

temática delimitada para experiência com seres extraterrestres. Em nenhum momento do 

enredo, aparece um ser extraterrestre, configurando uma fuga da temática proposta e 

consequentemente do conteúdo desenvolvido, que foi de uma viagem e um naufrágio das 

personagens que ficaram congeladas. 
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 O conteúdo temático relaciona-se ao tema esperado no tipo de produção em questão. O 

desenvolvimento de um texto nas palavras de Antunes (2017, p. 63) se dá “em torno de 

determinado assunto, tópico ou tema, que, por sua vez, se desdobra em subtemas ou 

subtópicos”. Para a autora, a concentração temática possibilita a coerência, que pode ser 

expressada também através das palavras presentes na superfície do texto. 

No entanto, de acordo com Koch e Elias (2017), a coerência da escrita na perspectiva 

interacional, não se dá apenas pela materialidade do texto, nem apenas pelas intenções do autor, 

nem somente pelas experiências e conhecimentos do leitor, mas na junção desses três fatores. 

Para Marcuschi (2008, p. 121), a coerência é “ sobretudo, uma relação de sentido que se 

manifesta entre os enunciados, em geral de maneira global e não localizada”. 

Outro aspecto que vale salientar é a carência de elementos enriquecedores do enredo das 

narrativas e em nosso caso específico, do conto de ficção científica como descrições de lugar e 

tempo, bem como definições mais específicas de cenários e personagens. Essa ausência fez com 

que as narrativas discentes ficassem com prejuízo no conteúdo. O discente necessita adquirir 

esse conhecimento estrutural para que em uma reescrita desses textos, eles consigam lograr 

mais êxito em suas produções conforme as características composicionais para o gênero.  

As produções iniciais dos educandos também apresentaram desvios em relação ao estilo 

do gênero conto de ficção científica. Este abrange as escolhas linguísticas feitas para dizer 

aquilo que queremos e gerar o sentido desejado, isto é, inclui o vocabulário adotado, o registro 

linguístico (formal/informal), a coesão, entre outros aspectos gramaticais. Foram perceptíveis 

alguns desvios com relação a questões de coesão nas produções. Segundo Antunes (2009), um 

texto só se configura como tal mediante à conexão das ideias e do sentido entre as partes que o 

compõem. Nessa concepção, foi possível vislumbrar na escrita dos discentes alguns problemas 

dessa natureza, que resultaram no comprometimento da clareza e da lógica dos textos.  

Os problemas mais recorrentes nas produções dos alunos que desprezam os 

fundamentos da textualidade em relação à coesão, foram: expressões que aparecem de forma 

repetitiva no texto, a reincidência de um mesmo termo anafórico (ele/ela) e a utilização do 

discurso direto de forma inadequada. Vejamos o próximo texto: 
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Fonte: Aluno 5-I (doravante A5-I) 

 

Em A5-I, pode-se perceber a utilização de expressões repetitivas no primeiro parágrafo, 

como o vocábulo “piloto” (duas vezes) e “ela ir completar ano” (duas vezes) para transmissão 

da mesma ideia, tornando o texto prolixo. A prolixidade prejudica a clareza do texto e pode 

cansar o leitor/ouvinte. Notamos a repetição do vocábulo “você” em outro parágrafo: “E um 

piloto que vai levar você para Marte. você vai”, poderia ser “É o piloto que irá leva-la para 

Marte. Você irá?” Segundo Koch e Elias (2017, p. 161), “há repetições “viciosas” e repetições 

enfáticas, retóricas”, que constituem uma maneira de progressão textual, tornando-se um 

potente recurso retórico e de efeito estilístico. No entanto, as recorrências em um mesmo 

parágrafo de A5-I tornaram o texto redundante. O aluno poderia valer-se de outros mecanismos 

de coesão, como reiterações semânticas, substituições lexicais a fim de evitar esse equívoco. 

 Além da repetição de expressões em A5-I, houve a reincidência de um mesmo termo 

anafórico (ela) no parágrafo inicial e em boa parte do texto. Notamos, apenas no primeiro 

parágrafo, seis vezes, a recorrência do referido termo anafórico. O uso dos diferentes pronomes, 
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segundo Antunes (2017), constitui um recurso de coesão textual ao introduzirem referências a 

entidades mencionadas em um texto, indicando a continuação do locutor ou do que se está 

pronunciando. Dessa forma, para Antunes (2017, p.59): “a inabilidade no uso dos pronomes é 

responsável por muita ambiguidade e por muita falta de clareza dos textos que ouvimos e 

lemos”. Vale salientar que foi perceptível esse desvio em outras produções textuais dos 

educandos. 

 Outra inadequação percebida em A5-I e em outras produções como A3-I, no que tange 

ao estilo, foi em relação à utilização do discurso direto. O emprego do discurso direto é 

frequente nos textos narrativos, uma vez que assegura mais agilidade; permite ao leitor a 

visualização da cena como se estivesse presente nela; salienta e valoriza as personagens e 

espelha com maior fidelidade o que os personagens falam e o modo como falam.  

 O conto, pelo efeito dramático, de acordo com Moisés (2006), na medida do possível, 

deve ser dialogado. A explicação desse critério consiste em que os conflitos, os dramas, estão 

mais nas palavras proferidas (ou mesmo pensadas), do que nos atos ou gestos. Sem diálogo, 

não há desavença, intrigas, e dessa forma, não há enredo, nem ação. Dentre as quatro 

possibilidades de diálogo (discurso direto, discurso indireto, discurso indireto livre e diálogo 

interior), para Moisés (2006, p.57) o que predomina no conto, é o discurso direto, “pois permite 

ao narrador colocar o leitor diante dos fatos, como participante direto e interessado”. 

 Contudo, a forma como esse discurso se apresentou em A5-I, no trecho “... e ela foi 

dormir ate amanhã pai e mãe ate vitória amanheceu e um piloto paulo ligar pra vitoria – você 

está pronta Vitoria? – sim...” e em algumas produções demonstrou desconhecimento por parte 

dos educandos a esse respeito, resultando no comprometimento do sentido do texto.  

 Para a finalização das investigações das principais dificuldades de escrita dos 

educandos, observaremos os aspectos linguísticos dos textos produzidos. No que se refere à 

adequação ao padrão culto da língua, nas produções textuais analisadas nesse estudo, foi 

evidenciado a presença de algumas inadequações, como desvios referentes à concordância 

verbal e nominal e desajustes de ordem ortográfica. Além dessas, outras inadequações 

relacionadas ao aspecto linguístico do texto foram identificadas, entretanto foram selecionadas 

as referidas inadequações por terem sido as mais evidentes nos textos dos discentes.  

 Vale salientar que apesar do foco desse estudo ser os avanços alcançados na elaboração 

temática e composicional do gênero conto, uma vez que não está centrado aos aspectos 

gramaticais, reconhecemos que os mesmos contribuem para o desenvolvimento da competência 

linguística dos educandos, bem como para os sentidos do texto.  

 Passemos, a seguir, para o último texto analisado: 
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Fonte: Aluno 6-I (doravante A6-I) 

 

 Ao analisarmos a produção A6-I, verificamos que alguns desvios poderiam estar 

relacionados às inferências da oralidade na escrita, intrínsecos aos processos fonológicos como 

a omissão da letra “r” na construção da forma infinitiva do verbo em “precura, organiza, 

encontra, chega, filma, entende e leva”. 

 No que se refere à concordância verbal, o aluno cometeu alguns equívocos, como se 

pode observar no seguinte trecho: “...pegaro tudo o que precisava”. Notamos que no referido 

trecho há a presença de sujeito composto, Alex e o astronauta, assim, conforme Bechara (2006) 

quando o sujeito é composto, o verbo deverá ir para o plural. Nos trechos: “eles não sabia o que 

podia encontra…”, “ …eles não entendi o que a gente fala. ”, “...disero.... eles foi ....” , 

percebemos que nas referidas orações há a presença de sujeito simples e plural, dessa forma,  

como afirma Bechara (2006) o verbo deverá ir para o plural concordando com o sujeito. 
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 Em relação à concordância nominal, sabemos que uma de suas regras gira em torno da 

concordância do numeral com o substantivo, a esse respeito, verificamos na produção acima os 

seguintes desvios: “....três olho....” , “... quatro braço...”.  

 Quanto ao aspecto ortográfico, sabemos que o termo agente é um substantivo comum, 

utilizado para designar a pessoa que age, ao passo que a gente, trata-se de uma locução 

pronominal usada na oralidade, com o sentido do pronome pessoal na primeira pessoa do plural 

(nós). Assim, verificamos que o discente cometeu um deslize ao eleger a expressão agente no 

lugar de a gente com o sentido de (nós), como se pode perceber nos trechos a seguir: “ só dar 

para agente sabe indo...”, “ eles falaram agente tava ...” Além dessa inadequação ortográfica, 

notamos outras como “ Jupite, resoveu, estraterrestre”. 

 Conforme mencionamos anteriormente, no geral todos os textos considerados nesta 

análise apresentaram, pelo menos, uma das inobservâncias elencadas nessa análise das 

produções iniciais. Esses desvios serão trabalhados no momento da avaliação colaborativa da 

professora-pesquisadora. 

 

c) Terceiro Momento: 

 

 O terceiro momento, com a duração de duas horas/aulas, foi destinado para a revisão 

colaborativa entre os colegas. A revisão colaborativa entre os alunos favorece a troca de 

experiência e o desenvolvimento do companheirismo entre os envolvidos. Dessa forma, os 

discentes foram orientados pela professora-pesquisadora, a conservarem um comportamento 

respeitoso e positivo ao corrigirem os textos dos colegas.   

 A revisão colaborativa entre os discentes é proveitosa. De acordo Lopes-Rossi (2011, p. 

77), o ponto de vista dos colegas em relação ao conteúdo e à estruturação geral do texto “é 

desejável não apenas como contribuição à produção, mas também como um exercício de leitura 

crítica do gênero”. Vale ressaltar, que nesse momento de correção não houve nenhuma 

interferência da professora-pesquisadora. 

 Durante essa etapa, os alunos formaram duplas para trocarem os textos e observarem 

alguns detalhes importantes e relevantes para o conto de ficção científica, como, por exemplo, 

as características composicionais: a situação inicial, a presença de um conflito, o desfecho da 

história, a caracterização das personagens e do lugar em que ocorreu a trama. Além dos aspectos 

constitutivos dos contos, foram solicitados que observassem a ortografia dos vocábulos. 
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d) Quarto Momento: 

 

No quarto momento, com a duração de duas horas/aulas, os alunos realizaram a 

produção da segunda versão do texto. Nesta terceira etapa, durante a reescrita dos contos de 

ficção científica, os discentes foram orientados a analisarem a primeira versão do texto e as 

sugestões feitas pelos colegas na etapa anterior. Para tanto, deveriam ponderar a validade das 

correções realizadas e verificarem se eram viáveis para o aprimoramento do seu texto. 

 Compartilhando das concepções de Antunes (2009, p. 163), ressaltamos a necessidade 

de o professor propiciar o desenvolvimento no aluno da “ autonomia, que requer procura crítica, 

autoavaliação, levantamento de hipóteses, busca da melhor alternativa”, para a promoção da 

aprendizagem. Essa concepção é que deve nortear a prática de ensino da escrita do professor.  

 A partir dessa etapa, o discente terá a possibilidade de perceber que seu texto está 

melhorando a cada momento e que a atividade de reescrita é relevante para um produtor de 

textos escritos.  

 

e) Quinto Momento: 

  

 O quinto momento foi reservado para a correção colaborativa da professora-

pesquisadora. Vale salientar que todas as versões produzidas pelos discentes, eram recolhidas 

ao final de cada encontro, propiciando um efetivo acompanhamento do processo de produção 

escrita, bem como a identificação das dificuldades em relação à estrutura composicional, ao 

conteúdo temático, ao estilo e aos aspectos linguísticos.  

 Seria ilusório imaginar que apenas a revisão colaborativa dos colegas seria suficiente 

para resolver todas as dificuldades identificadas pela professora-pesquisadora na primeira 

versão. A análise das inadequações procedida na primeira versão, serviu de norte para a 

elaboração de atividades interventivas que pudessem atenuar cada vez mais os desvios 

encontrados.  

 Esse procedimento foi o mais demorado do módulo de escrita, uma vez que exigiu da 

professora-pesquisadora a elaboração de atividades interventivas a fim de que pudéssemos 

contribuir para a solução dos problemas elencados. Vale ressaltar que cerca da metade da turma, 

nessa etapa, já havia resolvido boa parte das dificuldades apresentadas na versão inicial do 

texto; no entanto, ainda existiam produções com pouca resolução dos desvios. 

 A necessidade de elaboração de atividades interventivas por parte do professor, nessa 

etapa de correção dos textos, é prevista por Lopes-Rossi (2011) ao afirmar que é conveniente 
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ao docente selecionar os problemas da esfera gramatical e utilizá-los em atividades de análise 

linguística. Em relação às dificuldades relacionadas à estrutura composicional do gênero 

discursivo/textual a ser produzido, Lopes-Rossi (2011, p. 77) afirma que: “podem ser previstas 

e abordadas em exercícios específicos paralelamente às atividades de produção escrita”. 

 Dessa forma, as atividades elaboradas pela professora-pesquisadora com vistas ao 

aprimoramento das produções textuais dos alunos, foram paulatinamente implementadas a cada 

encontro. Essas atividades envolveram as características composicionais, o conteúdo temático, 

a coerência e a coesão textuais, os discursos direto e indireto, a concordância verbal e a 

concordância nominal e a ortografia. 

 Como percebemos problemas na ausência e/ou desarranjo dos elementos constitutivos 

do gênero conto, inicialmente, levamos outro conto de Jorge Luiz Calife, retirado do livro 

História de ficção científica (2005), localizado no Anexo D, cujo título é O Terceiro Mundo 

para realização da Atividade1, que tratou dos aspectos composicionais do gênero conto de 

ficção científica, bem como do conteúdo temático. Para essa atividade, presente no Anexo E, 

foram utilizadas duas horas/aulas. 

 Após a abordagem da sequência narrativa, da caracterização do espaço e das 

personagens, inclusive a necessidade da presença de um ser extraterrestre no enredo em 

atendimento à temática delimitada no início do projeto de produção textual, os alunos foram 

convidados a revisarem os seus textos e a procederem à escrita da terceira versão levando em 

consideração esses aspectos supracitados. Nesse momento, elogiamos as produções escritas que 

os discentes já haviam elaborado, afirmando que na segunda versão, os textos apresentaram 

melhoras, mas que ainda existia um caminho a ser percorrido. 

  Essa atividade de reescrita necessitou de duas horas/aulas. Nesse momento, a 

professora-pesquisadora ressaltou que a produção de um texto não se dá mediante uma 

inspiração instantânea, como bem afirma Passarelli (2012, p. 45): “é preciso romper com a falsa 

ideia de dom especial, revelando que, pelo contrário, o escrever exige esforço, suor e trabalho”. 

Assim requer revisões e reescritas de forma que o texto tenha clareza para o leitor. 

 A maior parte dos discentes se dispôs a revisar e produzir a terceira versão textual, 

exceto duas alunas, que alegaram já terem contemplado os elementos constitutivos em seus 

textos. Entretanto, era perceptível o interesse dos educandos na busca do aprimoramento dos 

seus textos, uma vez que comporiam o livro de contos da turma. 

 Dando prosseguimento às atividades interventivas, no próximo encontro, também com 

a duração de duas horas aulas, abordamos a questão da textualidade no tocante à coerência e à 

coesão textuais, mediante a Atividade 2, presente no Anexo F. Essas atividades foram 
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respondidas em dupla pelos discentes, após explicações da professora-pesquisadora. 

Posteriormente a finalização da atividade pelos educandos, foi feita a correção pela professora-

mediadora.  

  No próximo encontro, com a duração de duas/horas aulas, explicitamos o discurso 

direto e indireto através da Atividade 3, presente no Apêndice I. Além desse conteúdo, a 

atividade comtemplou duas questões referentes ao título de uma história, em decorrência da 

falta de abordagem desse aspecto na Atividade1. Essas atividades também foram respondidas 

em dupla e seguidas da correção pela professora-mediadora. 

 Para a finalização desse momento de correção pela professora-pesquisadora, foram 

necessárias mais duas/horas aulas, com a aplicação da Atividade 4, presente no Apêndice J. A 

primeira aula, destinou-se à abordagem da concordância verbal e nominal. Ressaltamos que não 

houve a intenção de focalizar todas as regras gramaticais de concordância verbal e nominal, 

mas de chamar a atenção para a regra básica de que o verbo de uma oração deve concordar em 

número e pessoa com o sujeito a que se refere, bem como da concordância nominal, que 

segundo Bechara (2006, p. 543 ), consiste na adaptação “em gênero e número entre o adjetivo 

e o pronome (adjetivo), o artigo, o numeral ou o particípio (palavras determinantes) e o 

substantivo ou pronome (palavras determinadas) a que se referem”. A segunda aula, esteve 

voltada para os desvios ortográficos mediante à utilização de bilhetes orientadores.  

 Os bilhetes orientadores, na concepção de Ruiz (2015, p. 47), constitui uma “correção 

textual-interativa”, que se refere a comentários mais extensos do que os executados na margem, 

motivo pelo qual são frequentemente escritos após o texto do aluno. Tais comentários 

materializam-se na forma de bilhetes.  Duas funções básicas dos bilhetes são destacadas por 

Ruiz (205, p. 47): “falar acerca da tarefa de revisão pelo aluno (ou, mais especificamente, sobre 

os problemas do texto), ou falar, metadiscursivamente, acerca da própria tarefa de correção pelo 

professor”. Optamos em nosso estudo, pela primeira função, isto é, elaboramos os bilhetes para 

os alunos solicitando a revisão da ortografia de alguns vocábulos escritos de forma 

problemática. 

 

f) Sexto Momento: 

 

 O sexto momento, com a duração de duas horas/aulas, foi reservado para produção da 

versão final dos contos de ficção científica. Esclarecemos sobre a relevância da produção de 

um texto com finalidades específicas, com leitores reais, uma vez que os contos produzidos 

comporiam o livro de contos da turma. Todos estavam ansiosos para a concretude dessa etapa. 
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 No ensino da escrita, nessas circunstâncias segundo Lopes-Rossi (2011, p. 77), os 

discentes evidenciam uma atenção maior às formalidades da escrita em virtude do objetivo 

almejado, visto que estão desejosos em “apresentar ao público um produto final bonito, bem-

acabado”.  

 Entregamos a primeira versão dos contos acompanhada do bilhete orientador a seus 

respectivos autores. Os discentes concentram-se bastante na reescrita da versão final, alguns 

sentaram em duplas e trocaram ideias, outros chamaram a professora-pesquisadora para 

esclarecimento de algumas dúvidas e foram poucos os que realizaram a atividade de forma 

isolada. Com essa atividade encerramos o módulo de produção textual, totalizado em vinte 

horas aulas.  

 Passemos, a seguir, para o próximo módulo didático: editoração e divulgação do livro 

de contos. 

  

4.3.3 Módulo didático de divulgação do livro Contos de Ficção Científica 

  

 Esse módulo didático, com a duração de nove horas/aulas, foi reservado para a digitação, 

ilustração e lançamento do livro de contos. Foram momentos de muito envolvimento, emoção 

e motivação dos discentes. 

 Os próprios educandos realizaram a digitação dos textos em uma escola pública da rede 

municipal, devido à reforma do laboratório de informática da escola, que inclusive estava no 

aguardo do envio dos computadores. Vale salientar, que os discentes foram devidamente 

autorizados por seus respectivos responsáveis para o deslocamento junto com a professora-

pesquisadora à referida instituição. 

 A digitação dos textos foi realizada no turno da tarde, com a duração de quatro 

horas/aulas. A professora-pesquisadora solicitou que os alunos formassem duplas, uma vez que 

o laboratório cedido pela escola municipal dispunha apenas de dezesseis computadores. 

Orientamos que as duplas fossem formadas por um aluno que já tivesse experiência de digitação 

e por outro com habilidade menor, de maneira a propiciar um auxílio mútuo. Esse momento 

transcorreu com muita interação e colaboração, inclusive uma educanda, que faz curso de 

informática, se voluntariou a salvar os textos digitados em um pen-drive para posterior 

formatação e revisão pela professora-pesquisadora. 

 Em seguida à digitação, deu-se a ilustração dos textos na escola que os discentes 

estudam, com a duração de duas horas/aulas. Nesse momento, os alunos formaram equipes para 

compartilharem as imagens pesquisadas das espaçonaves e outras que a professora-
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pesquisadora trouxe para inspiração. Todos ilustraram seus contos e quando a professora 

indagou a opinião deles sobre as imagens que poderiam ilustrar a capa do livro, uma educanda 

se dispôs a ser a ilustradora da mesma. 

 Por fim, chegamos ao ápice de nosso estudo. As produções feitas pelos alunos fizeram 

parte de um livro de contos de ficção científica que foi impresso em gráfica e lançado em uma 

manhã de autógrafos na própria escola, com a duração de três horas/aulas.   

 Cada discente recebeu um exemplar do livro Contos de Ficção Científica produzido para 

autografar e oferecer a seus responsáveis ou outra pessoa convidada por eles. Para essa 

comemoração, contamos com a presença de familiares dos alunos, da equipe escolar, dos alunos 

do turno matutino e da secretária municipal de educação. Na oportunidade, foi feita a 

apresentação do livro, exposição e leitura dos contos produzidos, comentário acerca da 

experiência do projeto de escrita por parte de dois discentes e ao final do evento, foi oferecido 

um lanche aos convidados.   

 No próximo capítulo, procederemos uma análise comparativa entre as produções iniciais 

e finais dos educandos desenvolvidas durante o projeto de produção textual do gênero conto de 

ficção científica. 
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5 ANÁLISE COMPARATIVA: PRODUÇÃO INICIAL E PRODUÇÃO FINAL 

 

 Neste capítulo, apresentamos a análise da produção final dos alunos, efetivando um 

comparativo com a produção inicial, com a finalidade de verificarmos se a proposta de 

intervenção aplicada contribuiu para que os discentes superassem as inadequações verificadas 

na produção da primeira versão do texto.  

 Na última etapa do módulo didático de produção escrita, os educandos ao elaborarem a 

produção final, reescreveram o primeiro texto, considerando o mesmo propósito comunicativo. 

Essa atividade de reescrita propiciou que eles revisassem o texto inicial, observando as 

inadequações que não haviam sido percebidas anteriormente, mas foram detectadas no nosso 

processo de avaliação. Algumas delas, estritamente as mais relevantes e recorrentes, foram 

trabalhadas no referido módulo didático, visando a uma reflexão crítica por parte dos alunos, 

permeada com a nossa mediação, com vistas à resolução das inadequações no momento de 

reescrita. 

 Vale salientar, que em nossa análise comparativa, priorizaremos os elementos 

constitutivos do gênero, ou seja, a composição, o conteúdo temático e o estilo, sem 

necessariamente separá-los, uma vez que esses elementos são indissociáveis, de acordo com 

(BAKTHIN, 2011). Em relação aos elementos linguísticos, refletiremos sobre a concordância 

verbal e a concordância nominal, uma vez que como foi mencionado anteriormente, em nosso 

estudo não centralizamos a norma padrão, nem tão pouco uma correção de “caça aos erros”, 

como bem afirma (ANTUNES, 2009, p. 161).  

 Para a identificação dos textos recorreremos à mesma representação utilizada na análise 

inicial. Dessa forma, distinguiremos através da letra A, de aluno, seguida de um número 

sequencial alternando de 1 a 6 e das letras I e F para a indicação das produções iniciais e finais 

dos educandos.    

 Passemos a seguir à análise comparativa das referidas produções:   
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Fonte: A1-I 

 

 

Fonte: A1-F 
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Percebemos que houve avanços relevantes na versão final dos textos produzidos pelos 

educandos no que diz respeito à forma composicional do gênero: situação inicial, complicação, 

clímax e desfecho. Em nossa análise, pretendemos manifestar os progressos relativos aos 

aspectos estruturais, apesar da permanência de algumas inadequações em um número limitado 

de contos de ficção científica.  

Vale lembrar que, as imperfeições observadas na primeira análise de caráter estrutural, 

correspondiam à ausência e/ou desordem dos elementos composicionais do conto de ficção 

científica, ao uso inadequado e/ou inexistência do título para o referido gênero e à falta de 

caracterização das personagens (humano e seres extraterrestres). A presença do ser alienígena 

na narrativa produzida constitui um elemento do conteúdo temático.  

A produção textual final de A1-F apresentou avanços significativos em relação à 

estrutura composicional do gênero em estudo. O contexto inicial que estava ausente na primeira 

versão, é retratado no primeiro parágrafo “Um astronauta chamado Luiz estava passeando com 

sua família em Nova York”. A complicação inicia-se no parágrafo seguinte com o chamado da 

NASA para uma missão, desenvolve-se para o clímax através do encontro com os 

extraterrestres. Não houve a caracterização dos alienígenas, apenas sobre o tipo de alimentação 

deles. Os espaços são apresentados “Nova York, Uranos, espaço, planeta”.  O desfecho dá-se 

mediante a volta para a NASA com as fotografias dos alienígenas.  

O segundo elemento constitutivo de nossa análise, o conteúdo temático, foi abordado e 

desenvolvido ao longo do conto, a partir da experiência com os seres alienígenas e do léxico do 

âmbito científico empregado como por exemplo, “astronauta”, “planeta”, “espaço”. Além disso, 

o texto apresenta coerência entre o título escolhido “O planeta desconhecido” e os fatos 

narrados. 

 Em relação ao estilo, há o predomínio da linguagem formal, mas também informal no 

trecho “Relaxem, não vai machucá-los”. Notamos a utilização adequada do discurso direto para 

narração do diálogo entre o personagem principal e os seres extraterrestres, cuja possibilidade 

de o narrador conduzir o leitor perante os fatos narrados, como bem afirma Moisés (2006), 

torna-o entre as formas de discurso relatado, o mais empregado nos contos.  Ainda em relação 

ao estilo, na produção de A1-F, não verificamos nenhuma inadequação no que tange a repetição 

de expressões nem do termo anafórico (ele/ela). 

 Dando prosseguimento à análise das produções, acompanhemos agora, os textos de A2. 

 

 



71 

 

Fonte: A2-I 
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   Fonte: A2-F 

 

 A produção textual de A2-F manifestou também progressos em relação à estrutura 

composicional do gênero conto. A situação inicial da primeira versão do texto que fora 

delineada no primeiro parágrafo com a complicação e o início do conflito, foi ampliada e 

modificada com mais detalhes. Percebemos as mudanças: no que diz respeito ao tempo da 

descoberta, no ano de “1978” para “2015”, também dos marcadores temporais do tempo 

cronológico: “Depois de duas semanas”, “Alguns minutos após”, “Passaram duas horas”; no 

fato descoberto de “vida extraterrestre em marte” para “como habitar Marte”. Ainda notamos a 

permanência no primeiro parágrafo, da complicação e do início do conflito em “Foram feitos 

os preparativos e em 2020 a missão “Aurora Boreal” embarcou no Ônibus espacial (Spirit of 

Adventure) ”.  

O espaço (Marte) foi pouco caracterizado “o planeta vermelho”, mas não comprometeu 

a coerência global, uma vez que a ênfase recaiu sobre os personagens extraterrestres com 

maiores detalhes “criaturas estranhas, aparência humana com dois olhos acima do nariz, quatro 

braços, duas pernas, eram verdes e altos, com quase 2,15 de altura”, alvo da temática delimitada.  

O conflito aumentou no momento do encontro da equipe com os alienígenas e o diálogo 

desenvolvido entre os líderes dos respectivos grupos (Jack Sully – dos humanos- e Tays Tarkys 

– dos alienígenas), atingindo o clímax quando não houve um bom entendimento da missão dos 

humanos por parte dos ETs, que declararam guerra. No desfecho, por sua vez, ocorreu à 

superação da inadequação da produção inicial em que o narrador observador, assumiu o foco 

narrativo de um personagem dirigindo-se ao leitor com a apresentação e volta à narrativa: “... 

perdi meu melhor amigo nela e me desculpe leitor, por não fala meu nome me chamo: Peter. 

Voltando ao conto vencemos a Batalha e Depois povoamos o planeta. ”. No entanto, notamos 

a permanência do referido elemento constitutivo da narrativa no mesmo parágrafo do clímax, 

através da desinstalação do acampamento e saída do planeta Marte. Essa inadequação não 
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comprometeu a coerência global do texto. Ainda percebemos o novo estado de equilíbrio no 

último parágrafo “Jack pensou consigo mesmo “algum dia voltaríamos lá e habitaríamos 

Marte”. 

O conteúdo temático foi bem desenvolvido ao longo da narrativa, a partir da experiência 

ocorrida dos seres humanos com os seres extraterrestres, assim como no léxico da esfera de 

ficção científica empregado no corpo textual através dos vocábulos “ônibus espacial, planeta 

Marte, amostras, extraterrestres, ETs, alienígena”. Além disso, o título “A exploração em 

Marte” também se apresenta adequado à temática abordada. 

 No que diz respeito ao estilo, notamos a utilização da linguagem formal em toda a 

narrativa. Percebemos ainda, o uso adequado do discurso direto através do emprego do sinal 

gráfico travessão na sucessão das falas dos personagens, de acordo com Bechara (2006), que 

pode contar com a presença explícita ou não dos verbos dicendi. Da mesma forma da produção 

textual de A1-F, não observamos nenhuma inadequação no tocante à repetição de expressões 

nem do termo anafórico (ele/ela) que pudessem comprometer a coesão textual em A2-F. 

 Passemos a seguir para a análise dos textos de A3. 
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   Fonte: A3-I 
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   Fonte: A3-F 

 

Na produção de A3-F, notamos a presença do contexto inicial de forma adequado ao 

gênero conto da mesma forma que se apresentou na produção textual inicial, a partir do estado 

de equilíbrio em seus momentos iniciais, seguido da complicação e do clímax. O clímax ocorreu 

quando os alienígenas questionaram o motivo da presença dos humanos em seu planeta e da 

sua afirmação “Apenas alguns de vocês, já ouvimos falar da sua raça, nem todos são legais”.  

O desfecho diferenciado da versão inicial, em que tudo não havia passado de um sonho, foi 

modificado, mediante à finalização do encontro entre a equipe de astronautas e os extraterrestres 

em que “James voltou para a Terra junto com os seus amigos para falar que os extraterrestres 

não eram de verdade, era apenas ficção. O grupo fez isso para proteger os alienígenas e para 

mostrar que os humanos eram bons” no último parágrafo.  

O segundo desvio analisado na produção inicial de A3-I no que tange à estrutura 

composicional, concernente à ausência do título, também foi elucidado, em que o educando 

intitulou a sua história “O encontro” de maneira adequada ao gênero conto, sem antecipar o 

enredo e dessa forma despertar o interesse do leitor. 

O título adotado em A3-F também contribuiu para o conteúdo temático da produção 

textual. A temática foi desenvolvida de maneira adequada ao gênero conto de ficção científica, 

perceptível através da experiência ocorrida dos seres humanos com os seres alienígenas, bem 

como na utilização de vocábulos do léxico da esfera de ficção científica empregado ao longo 

da produção textual como “laboratório, microscópio, extraterrestre (s), alienígena (s), Marte, 

astronauta, ônibus espacial, planeta, ”.  

 No tocante ao estilo, percebemos a utilização da linguagem formal em todo o texto. 

Notamos ainda, a resolução da inadequação em relação ao emprego do discurso direto, através 
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da retirada dos nomes das personagens no início de cada fala na primeira versão, em que todos 

os enunciados produzidos entre os interlocutores da narrativa, deu-se mediante o uso do sinal 

gráfico do travessão. Outro fator que contribuiu para a coesão textual da produção de A3-F, foi 

a utilização de expressões sinonímicas “extraterrestre, alienígena” que possibilitou a não 

repetição excessiva de vocábulos.  

 A seguir, apresentamos mais duas produções que igualmente exemplificam a evolução 

da escrita referente aos elementos caracterizadores dos gêneros discursivos/textuais: 

 

 

Fonte: A4-I 
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   Fonte: A4-F 

  

A produção textual de A4-F apresentou avanços significativos em relação à estrutura 

composicional do gênero em estudo. A inadequação apresentada no contexto inicial da primeira 

versão em A4-I mediante a presença de três períodos simples que deveriam estar agregados em 

um parágrafo constituindo o contexto inicial da história, foi devidamente solucionada, uma vez 

que em “Milena era uma astronauta que trabalhava para a NASA! ”, demonstrou a situação 

inicial de equilíbrio com a protagonista da narrativa. Após a situação inicial demarcada no 

primeiro parágrafo, o texto demonstra no segundo parágrafo a complicação e o início do 

conflito em “Um dia Milena, que era uma mulher muito extrovertida, foi solicitada para uma 

missão de estudar um nono planeta, que tinha o nome de Dayko”. A narrativa transcorre até o 

momento do encontro da astronauta com os extraterrestres culminando no clímax em “Milena 
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teve que recuar, pois as suas armas não tinham a mesma capacidade das armas dos ETs”. O 

desfecho deu-se a partir do fracasso da missão e o novo estado de equilíbrio no mesmo 

parágrafo quando a protagonista afirmou para todos “que nunca iria desistir”. Dessa forma, 

constatamos a presença da sequência narrativa no texto produzido. 

O segundo problema verificado na versão inicial de A4-F referente à segmentação 

excessiva de vários parágrafos curtos, foi atenuado na maior parte do texto, uma vez que o 

quarto parágrafo (momento da descoberta dos alienígenas) e o quinto (contendo a descrição dos 

seres extraterrestres) deveriam estar juntos. Ocorrência semelhante observamos no 

antepenúltimo parágrafo “Mesmo assim os alienígenas não os deixaram ficar” e o penúltimo 

“Milena teve que recuar, pois as suas armas não tinham a mesma capacidade das armas dos 

ETs” que por tratarem do mesmo tópico discursivo precisariam formar um único parágrafo. No 

entanto, essa inadequação nesses dois trechos da história não comprometem a coerência global 

da produção textual.  

O terceiro desvio detectado no texto inicial de A4-F, que mais comprometeu a proposta 

de produção textual deu-se no conteúdo temático. Essa inadequação sucedeu na ausência do ser 

extraterrestre no enredo da primeira versão, configurando uma fuga temática, na versão final 

de A4-F, verificamos a resolução exitosa desse problema no transcorrer do enredo com o 

encontro de Milena e os alienígenas. Outro fator para o desenvolvimento apropriado do 

conteúdo temático do gênero em estudo, concerniu na presença do léxico da esfera da ficção 

científica por meio dos vocábulos utilizados ao longo do texto como por exemplo, “NASA”, 

“astronauta”, “planeta”, “alienígenas”, “ETs”. Além disso, o texto apresenta coerência entre o 

título escolhido “A missão em Dayko” e os fatos narrados. 

 No que diz respeito ao estilo, houve a predominância da linguagem formal em A4-F, 

mas é possível notar a linguagem informal no trecho “Milena teve que recuar” com a utilização 

do verbo ter. Ainda em relação ao estilo, observamos o emprego adequado do discurso direto 

para narração do diálogo entre o personagem principal e os seres extraterrestres.  

Passemos agora para a análise das produções de A5: 
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   Fonte: A5-I 
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   Fonte: A5-F 

 

Na produção de A5-F, notamos a presença do contexto inicial e da complicação de 

forma mais extensa do que nos demais contos analisados, uma vez que transcorre desde o 

primeiro parágrafo até o momento que os pais da protagonista Vitória a conduzem para a base 

da NASA. O clímax ocorreu sem muita tensão, quando o alienígena questiona o motivo da 

presença dos humanos em seu planeta, no trecho “Eu moro aqui e você, o que está fazendo no 

meu planeta? ”, seguido da permissão para a realização do estágio de Vitória pelo extraterrestre. 

O desfecho da história transcorreu de forma adequada ao gênero conto, no último parágrafo, 

perceptível com a finalização da pesquisa e “a descoberta surpreendente da existência de vida 

fora da Terra”.  

O conteúdo temático foi desenvolvido de forma adequada ao gênero conto de ficção 

científica. Essa adequação é perceptível mediante a experiência ocorrida entre os seres humanos 

e ser alienígena, bem como na utilização de vocábulos do léxico da esfera de ficção científica 

empregados ao longo da produção de A5-F como “Marte, NASA, nave espacial, extraterrestre, 

planeta, alienígena”. Além da seleção lexical contribuir para o desenvolvimento da temática 

abordada, o título “Um encontro surpreendente” adotado, também favoreceu esse elemento 

caracterizador do gênero em estudo. 

 Em relação ao estilo, percebemos a resolução dos desvios encontrados na versão inicial 

de A5-F. O primeiro problema constatado, tratou-se da repetição de expressões no primeiro 

parágrafo, através do vocábulo “piloto” (duas vezes) e da expressão “ela ir completar ano” 

(também duas vezes) para veiculação da mesma ideia, foi solucionado mediante a única 

ocorrência das referidas expressões, como podemos observar no fragmento “No presente, 

Vitória foi chamada para estagiar em Marte. Ela viajaria no dia nove de abril, porque iria 

completar dezoito anos. Nesse dia, o piloto Paulo ligou dizendo: ”, evitando a prolixidade do 

trecho. 
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 O segundo problema verificado no tocante ao estilo, diz respeito à reincidência do 

mesmo termo anafórico (ela) no parágrafo inicial e em boa parte do texto. Notamos o progresso 

da produção de A-5F, em que das seis recorrências na primeira versão, somente no primeiro 

parágrafo, do referido termo anafórico, passou para apenas quatro em todo o texto. O uso 

adequado desse pronome contribuiu para a coesão textual. Vale salientar que para esse desvio 

constatado em outras produções textuais dos educandos, também houve avanços. 

 O terceiro e último desvio observado na versão inicial de A5-F no que tange ao estilo, 

estava relacionado à utilização equivocada do discurso direto no trecho “... e ela foi dormir ate 

amanhã pai e mãe ate vitória amanheceu e um piloto paulo ligar pra vitoria – você está pronta 

Vitoria? – sim ...” Essa inadequação foi resolvida com a reformulação do fragmento através da 

retirada do discurso direto. Ainda podemos constatar o emprego correto desse referido estilo 

discursivo no diálogo traçado entre a protagonista e o ser extraterrestre na produção de A5-F.  

 Prossigamos para a finalização das análises comparativas, através das produções de A6: 

 

 

 

   Fonte: A6-I 
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   Fonte: A6-F 

 

 Na produção de A6-F, percebemos a permanência do desarranjo sequencial através da 

apresentação da situação inicial e do início da complicação já no primeiro parágrafo do texto, 

quando o cientista Alex chamou seu colega de trabalho para procurarem vida em outro planeta 

e prepararam tudo para a referida viagem. Apesar dessa inadequação estrutural, a coerência 

textual não ficou comprometida. O conflito desenvolveu-se até o clímax, que não evidenciou 

muita tensão no momento do encontro dos cientistas com os alienígenas, estes questionaram 

com raiva “Quem são vocês? O que estão procurando?”  No entanto, percebemos no referido 

trecho, uma pequena incoerência, uma vez que inicialmente é mencionado um extraterrestre e 

em seguida a utilização do pronome do caso reto “eles” na terceira pessoa do plural que remete 

a um quantitativo maior do que uma unidade em   “... Alex avistou um alienígena e disse: - Será 

que eles vão entender o que a gente fala? ...” O desfecho da narrativa deu-se adequadamente 

com a permissão para os astronautas fotografarem os extraterrestres e a volta dos astronautas 

para a Terra. 

 Em relação ao conteúdo temático desenvolvido na produção textual de A6-F, notamos 

que foi desenvolvido de forma adequada ao gênero em estudo, a partir do encontro ocorrido 
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entre os seres humanos e os seres extraterrestres, cuja temática delimitada de experiência com 

seres extraterrestres. Outro fator contribuinte desse elemento constitutivo do gênero, refere-se 

à utilização de vocábulos da esfera de ficção científica empregados ao longo do texto de A6-F 

como “cientista, NASA, planeta, nave, Júpiter, alienígena, espaçonave”. Além disso, o título 

“A viagem a Júpiter”, apresentou-se coerentemente aos fatos narrados. 

 No tocante ao estilo e ao uso dos mecanismos linguísticos, houve o predomínio da 

linguagem formal, mas também da linguagem informal com a utilização dos vocábulos “a 

gente, tinha”. O termo “a gente” trata-se de uma locução pronominal usada na oralidade, com 

o sentido do pronome pessoal na primeira pessoa do plural (nós), configurando a informalidade, 

bem como o verbo “tinha” que para atendimento a um contexto formal característico do gênero 

deveria ser substituído pelo verbo “havia”. Notamos ainda, a utilização adequada do discurso 

direto para narração do diálogo entre o personagem principal e os seres extraterrestres.  

 Os desvios verificados na produção inicial de A6-F relacionados às inferências da 

oralidade na escrita, inerentes aos processos fonológicos a partir da omissão da letra “r” na 

construção da forma infinitiva dos verbos elencados foram todos devidamente resolvidos, de 

forma que dos verbos que permaneceram e outros utilizados na versão final, apresentam-se 

adequadamente: “procurar, fazer, precisar, chegar, saber, andar, entender, tirar, comprovar”. 

 Os problemas detectados no que diz respeito à concordância verbal na versão inicial de 

A6-F, foram solucionados mediante a mudança dos trechos destacados anteriormente e a devida 

concordância entre os verbos e os seus respectivos sujeitos ao longo do texto. Vale salientar, 

que a resolução dos desvios no tocante à concordância nominal, deu-se de forma análoga à 

concordância verbal, ou seja, a retirada do trecho com os respectivos desvios. 

  As inadequações ortográficas também foram solucionadas mediante a revisão 

colaborativa entre os colegas e com a mediação da professora-pesquisadora através dos bilhetes 

orientadores. 

 Vale ressaltar, que os resultados da produção do aluno A6 não devem ser percebidos 

como um fracasso. É cabível ao professor da língua materna, ao avaliar as produções textuais 

dos discentes abandonar a prática de “caça aos erros” nas palavras pertinentes de Antunes 

(2009, p. 161) e na sua percepção valiosa de que tal feitio constitui-se um meio para a inibição 

expressiva do aluno e posterior bloqueio para a prática social de escrita.  

 Após a finalização da análise comparativa entre a produção inicial e a final, podemos 

verificar que o projeto de produção textual de contos, mediado pela sequência didática, 

contribuiu para o desenvolvimento do comportamento reflexivo sobre os usos da linguagem 

dos educandos no percurso de produção de seus textos. Essa atividade reflexiva possibilitou a 
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busca de soluções para as inadequações com as quais se depararam quando produziram a 

primeira versão dos seus contos de ficção científica, que foi veiculada de forma interativa com 

os colegas e pela mediação da professora-pesquisadora e não apenas como uma atividade 

pontual e única de escrita sem considerar a sua funcionalidade. 

 Vale salientar que o objetivo do projeto de produção textual não foi propiciar contistas, 

mas instrumentalizar os discentes para a produção do gênero conto de ficção científica e, ainda, 

posterior verificação da absorção e aplicação do conteúdo estudado sobre o gênero no percurso 

da aplicação da sequência didática pelos educandos na produção textual. 

 Como bem assevera Lopes-Rossi, o sucesso de projetos pedagógicos de leitura e de 

escrita: 

 

[...] depende crucialmente de uma mudança de concepção de ensino de produção 

escrita que requer, entre outras condições, um professor que atue como mediador de 

conhecimentos, orientador e parceiro dos alunos nas produções; um contexto que 

favoreça a interação entre os alunos, a troca de conhecimentos, a valorização das 

habilidades individuais – diferentes, mas que podem se completar na consecução do 

objetivo final do projeto – uma avaliação dos alunos pelo envolvimento ao longo do 

processo (e não apenas em uma ou outra atividade) (LOPES-ROSSI, 2011, p. 78).  
 

 Dessa forma, percebemos que os discentes alcançaram avanços significativos no 

desenvolvimento dos contos de ficção científica produzidos, notadamente em relação à 

estrutura composicional, ao conteúdo temático e ao estilo do gênero trabalho. A maior parte 

dos textos apresentou a sequência narrativa de apresentação da situação inicial, da complicação, 

do clímax e do desfecho. Todos os textos abordaram uma experiência com seres extraterrestres 

em atendimento à temática delimitada para este projeto. O estilo por sua vez foi desenvolvido 

com a utilização da linguagem formal na maior parte dos textos, com uma maior expressão da 

individualidade do produtor textual por se tratar de um gênero literário. 

 Outro fator relevante deste projeto de produção textual, deveu-se a possibilidade da 

escrita com uma funcionalidade de acordo com as práticas sociais de produção e recepção dos 

textos produzidos. Essa realidade configurou-se com os leitores reais através da confecção do 

livro de contos da turma e seu posterior lançamento em uma manhã de autógrafos. Esse objetivo 

apresentado desde o início, revelou-se um proponente motivador da participação dos educandos 

na perspectiva de uma produção textual processual e sociointeracionista.  

 Com a finalização das análises comparativas entre as produções iniciais e finais dos 

educandos, prosseguiremos para o último capítulo deste estudo, destinado às considerações 

finais.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após relatarmos sobre o projeto de produção textual do gênero conto de ficção científica 

e analisarmos as versões finais dos textos produzidos pelos discentes do 8º ano de uma escola 

pública estadual em Pitimbu, propomo-nos a apresentar algumas considerações sobre os 

resultados alcançados posteriormente à intervenção da sequência didática de acordo o modelo 

sugerido por Lopes-Rossi (2011). 

 A análise comparativa entre as produções iniciais e finais durante a aplicação da 

sequência didática aponta que houve avanços consideráveis nos contos produzidos pelos 

educandos da referida turma. Esses resultados foram verificados no progresso das produções 

textuais dos discentes em relação às características composicionais, ao conteúdo temático e ao 

estilo do gênero em estudo. Dessa forma, notamos que a sequência didática adotada pode ser 

adaptada a diferentes contextos e subsidiar a prática docente no ensino da produção textual por 

meio dos gêneros discursivos/textuais. 

 Os progressos atingidos nas produções finais dos alunos envolvidos no projeto 

demonstram que estes se tornaram mais proficientes na atividade de produção textual, objetivo 

principal de nosso estudo, diferentemente do que geralmente ocorre no ensino da escrita 

tradicional, em que a escrita é trabalhada com atividades isoladas do contexto sociodiscursivo, 

e por isso, sem funcionalidade; com fins avaliativos, possuindo como leitor, apenas o professor. 

Nesse projeto, os educandos sabiam desde o início, que os textos produzidos por eles 

comporiam o livro de contos da turma, seriam divulgados para a escola e para a comunidade 

local, veiculando, dessa maneira, leitores reais. 

 Constatamos, também, que os objetivos específicos da nossa intervenção foram 

alcançados, quais foram instrumentalizar os educandos para realizarem a referida produção 

considerando, sobretudo, a estrutura composicional do gênero conto de ficção científica 

(composição, conteúdo temático e estilo); motivar o gosto pela leitura literária através dos 

contos selecionados de acordo à temática delimitada de experiência com seres extraterrestres  e 

divulgar as produções textuais dos educandos através de um livro de contos de ficção científica.  

 A observação dos resultados positivos das várias etapas do projeto de produção textual, 

desde a fundamentação teórica adotada, permite-nos concluir que, a escrita de acordo os 

contextos de produção e de recepção, favoreceu o envolvimento e a participação dos alunos nas 

atividades propostas nos três módulos didáticos desenvolvidos.  

 O primeiro módulo didático de leitura elaborado com o propósito de que os discentes se 

apropriassem das principais características do gênero discursivo/textual conto de ficção 
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científica mostrou-se pertinente. Através das rodas de leitura, de maneira interativa e 

descontraída, buscamos oportunizar um ambiente favorável à formação do leitor proficiente.  

Os questionamentos propostos para serem respondidos em dupla, alguns oralmente, outros, por 

escrito, transcorreram com uma participação ativa por parte dos alunos. 

 Nesse módulo didático, enfrentamos um percalço em nosso estudo, com a saída da 

diretora da escola e subsequente falta da merenda escolar, que ocasionou na redução da duração 

da hora/aula para trinta minutos, em que a leitura do segundo conto O inspetor, de Jorge Luiz 

Calife não pode ser concluída nas duas aulas planejadas, mas foi retomada no próximo dia 

letivo. 

 O módulo didático de produção textual foi relevante e positivo, uma vez que nele foram 

desenvolvidas as primeiras produções textuais e as reescritas até a última versão do texto, 

demandando assim mais tempo para a sua execução. Inicialmente, os alunos procederam a um 

planejamento da escrita do texto, através da instigação dos elementos narrativos da história, 

como espaço (onde acontece); tempo (quando acontece: passado – presente – futuro); 

personagens (extraterrestre amigável ou hostil); fato (o que aconteceu); clima da narrativa 

(engraçado, amigável, dramático...). Além desses elementos narrativos, o planejamento contou 

com a apresentação da sequência narrativa, como sugestão para organização do conto de ficção 

científica de: apresentação ou situação inicial, complicação ou desenvolvimento, o clímax e o 

desfecho.  

 Após o planejamento da produção textual, os educandos produziram a primeira versão 

do conto. Nesse momento, efetivamos uma análise para verificação das dificuldades 

apresentadas em relação à estrutura composicional, ao conteúdo temático e ao estilo pelos 

discentes. Os desvios relacionados à forma organizacional do gênero conto referentes 

principalmente, à ausência e/ou desarranjo sequencial dos seus elementos constituintes, a 

ausência ou escolha inadequada dos títulos. A inadequação no tocante ao conteúdo temático 

deu-se devido à ausência do ser extraterrestre constituindo a fuga temática. Os principais 

desvios pertinentes ao estilo foram através da repetição de expressões, da reincidência dos 

termos anafóricos ela/ele e a utilização inapropriada do discurso direto. Além desses desajustes 

mencionados, verificamos desvios no que diz respeito à concordância verbal e nominal. 

 Através da participação dos educandos nas atividades propostas com foco nos desvios 

identificados, da revisão colaborativa com os colegas e com a professora-pesquisadora, as 

inadequações da estrutura composicional foram solucionadas parcialmente nas versões finais, 

mediante o adequado arranjo sequencial dos elementos narrativos e adequada titulação dos 

textos. Os desvios no tocante ao conteúdo temático foram devidamente solucionados com o 
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desenvolvimento da temática com a presença do ser alienígena nos enredos, bem como profícua 

adequação do léxico empregado da esfera da ficção científica. Os problemas destacados 

anteriormente no que tange ao estilo, também foram resolvidos, mediante o emprego de 

palavras sinonímicas como recurso coesivo e do uso correto do discurso direto. Por fim, houve 

a resolução do problema da concordância verbal e ausência da inadequação pertinentes à 

concordância nominal.  

 Dessa maneira, os discentes puderam reler, reavaliar e reescrever seus textos, na busca 

de soluções para os problemas que eles revelaram, finalizando esse processo de reelaboração 

textual, mediante a escrita da versão final dos seus contos de ficção científica. Assim, tiveram 

a oportunidade de perceber que a escrita é uma atividade processual que demanda planejamento, 

escrita, revisão e reescritas. 

 O terceiro e último módulo didático de divulgação do livro Contos de Ficção Científica 

foi muito significativo. Nesse módulo, os educandos procederam à digitação em dupla dos 

textos com nossa mediação. A ilustração por sua vez foi efetivada em equipe de forma interativa 

e prazerosa. Foi perceptível o alto grau de envolvimento dos discentes, nessas atividades, com 

a demonstração de um pouco de ansiedade para a culminância do projeto no lançamento do 

livro produzido e ilustrados por eles mesmos em uma manhã de autógrafos. 

 A culminância do projeto veiculou a exposição dos contos produzidos na manhã de 

autógrafos em um mural, bem como a entrega de um exemplar autografado do livro Contos de 

Ficção Científica ao responsável escolhido por cada educando. Esse momento contou com a 

presença dos colegas do turno matutino, da secretária municipal de educação, dos professores, 

dos pais ou responsáveis, em que dois alunos emitiram uma reflexão sobre o projeto de 

produção textual desenvolvido, outros procederam à leitura dos seus contos e uma progenitora 

elogiou esse momento como exitoso para a aprendizagem dos envolvidos. Esse rico momento 

de interação foi finalizado com a degustação de um lanche por todos os presentes.  

 O desenvolvimento do presente estudo, além da perceptível significância para a 

produção textual dos educandos na concepção de escrita processual e sociointeracionista da 

linguagem, foi ímpar para a minha prática docente. O meu sonho de adentrar ao Mestrado   

Profissional em Letras/PROFLETRAS alcançou a sua finalidade de qualificação e mediação de 

uma práxis mais reflexiva e adaptável à realidade e necessidades dos alunos. 

 Assim, podemos concluir, na parte final deste estudo, que a utilização de sequências 

didáticas como uma indicação de intervenção pedagógica constitui um caminho para a 

promoção da aprendizagem da produção textual em sala de aula com vistas ao desenvolvimento 
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da competência escritora dos educandos nas diversas situações comunicativas e nas práticas 

sociais.   
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APÊNDICE A - PLANO DE AULA - MÓDULO I  

 

1º MOMENTO 

 

Objetivo geral: 

Compreender a proposta do projeto de produção textual a partir do gênero conto de ficção 

científica. 

 

Objetivos específicos: 

Apresentar o projeto de produção textual a ser desenvolvido; 

Conhecer a temática e as etapas do projeto; 

Efetivar uma sondagem oral para levantamento dos conhecimentos prévios dos educandos do 

gênero discursivo/textual conto de ficção científica. 

 

 

Conteúdos: 

Projeto; 

Gênero conto de ficção científica. 

 

Procedimentos metodológicos: 

Exposição acerca do projeto; 

Levantamento a respeito dos conhecimentos prévios dos educandos. 

 

 

Recursos metodológicos: 

Descrição sintética na lousa das etapas do projeto; 

Construção de síntese na lousa para exposição das opiniões dos discentes sobre os 

conhecimentos prévios. 

 

Avaliação: 

Participação nos questionamentos orais; 

Aceitação ou recusa na participação do projeto proposto. 

 

Referências: 

LOPES-ROSSI, Maria Aparecida. Garcia. Gêneros discursivos no ensino de leitura e produção 

textual. In: KARWOSKI, Acir Mário; GAYDECZKA, Beatriz; BRITO, Karim Siebeneicher 

(Orgs.). Gêneros textuais: reflexão e ensino. São Paulo: Parábola, 2011. 

 

 

 



93 

APÊNDICE B - PLANO DE AULA - MÓDULO I  

 

2º MOMENTO 

Objetivo geral: 

Preparar os educandos para identificar a temática do gênero discursivo/textual conto de ficção 

científica.  

 

Objetivos específicos: 

Identificar a temática de experiência com seres extraterrestres do conto de ficção científica e 

alguns elementos constitutivos (personagens, conflito); 

Realizar a leitura e estudo de um conto de ficção científica. 

 

Conteúdos: 

O gênero conto de ficção científica, temática, personagens e conflito. 

 

Procedimentos metodológicos: 

Leitura compartilhada do conto de ficção científica; 

Exercícios orais e escritos explorando o gênero conto de ficção científica.   

 

Recursos metodológicos: 

Cópias de texto e roteiro de estudo. 

 

Avaliação: 

Participação nas atividades propostas. 

 

 

Referência: 

BELTRÃO, Eliana Lúcia Santos; GORDILHO, Tereza Cristina S. Diálogo: língua portuguesa, 

7º ano, p. 141-142, 144. ed. Renovada. São Paulo: FTD, 2009. 

. 
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APÊNDICE C - PLANO DE AULA - MÓDULO I  

 

3º MOMENTO 

Objetivo geral: 

Preparar os educandos para identificar os elementos constituintes do gênero discursivo/textual 

conto de ficção científica.  

 

Objetivos específicos: 

Permitir ao aluno reconhecer situações inusitadas e a presença de termos científicos 

característicos de contos de ficção científico; 

Perceber os diferentes tempos verbais empregados no texto; 

Reconhecer no texto noções de espaço, tempo, personagens, fato, clima da narrativa, assim 

como o tipo de narrador; 

Identificar a sequência narrativa. 

 

Conteúdos: 

O gênero conto de ficção científica e seus elementos constituintes (espaço, tempo, personagens, 

fato, clima da narrativa, o tipo de narrador, sequência narrativa (situação inicial, conflito, clima 

e desfecho). 

 

Procedimentos metodológicos: 

Leitura compartilhada do conto de ficção científica; 

Exercícios orais e escritos explorando o gênero conto de ficção científica.   

 

Recursos metodológicos: 

Cópias de texto e roteiro de estudo. 

 

Avaliação: 

Envolvimentos nas discussões realizadas em sala; 

Participação nas atividades propostas. 

 

Referência: 

BELTRÃO, Eliana Lúcia Santos; GORDILHO, Tereza Cristina S. Diálogo: língua portuguesa, 

7º ano, p. 52-59. Ed. Renovada. São Paulo: FTD, 2009. 
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APÊNDICE D - PLANO DE AULA - MÓDULO I  

 

4º MOMENTO 

Objetivo geral: 

Exploração do elemento ser extraterrestre do gênero conto de ficção científica.  

 

Objetivos específicos: 

Reconhecer o elemento seres extraterrestres e seu mundo do filme Avatar; 

Permitir ao aluno estabelecer relações entre o verbal e o visual; 

Despertar o imaginário para os detalhes artísticos de um contexto típico de ficção científica 

através da aventura com seres extraterrestres. 

 

Conteúdos: 

Filme Avatar do diretor James Cameron (2009). 

 

Procedimentos metodológicos: 

Cine escola através do filme Avatar; 

Exercícios orais explorando os personagens e o espaço do planeta Pandora.   

 

Recursos metodológicos: 

Computador, projetor multimídia (data show); 

Filme Avatar baixado em HD externo. 

 

Avaliação: 

Envolvimentos nas discussões realizadas em sala; 

Participação nas atividades propostas. 

 

Referência: 

https://www.seriesfilmestorrent.com/avatar-torrent/. Acesso em:  04 ago. 2018. 
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APÊNDICE E - PLANO DE AULA - MÓDULO II 

 

Atividade 1: Aspectos constituintes do gênero conto de ficção científica 

 

Objetivo geral: 

Ressaltar os aspectos constituintes do gênero discursivo/textual conto de ficção científica.  

 

Objetivos específicos: 

Permitir ao aluno reconhecer situações inusitadas e a presença de termos científicos 

característicos de contos de ficção científico; 

Perceber a sequência narrativa (situação inicial, surgimento do conflito, clímax, solução e 

desfecho); 

Reconhecer no texto noções de espaço, tempo, personagens, caracterização dos alienígenas e o 

tipo de narrador. 

 

Conteúdos: 

 

Sequência narrativa do gênero conto de ficção científica (situação inicial, surgimento do 

conflito, clímax, solução e desfecho), seus elementos composicionais: espaço, tempo, 

personagens, caracterização dos alienígenas e o tipo de narrador. 

 

Procedimentos metodológicos: 

Leitura compartilhada do conto de ficção científica; 

Exercícios escritos explorando a sequência narrativa e os elementos constitutivos do gênero 

conto de ficção científica.   

 

Recursos metodológicos: 

Cópias de texto e roteiro de estudo. 

 

Avaliação: 

Envolvimentos nas discussões realizadas em sala; 

Participação nas atividades propostas 

 

Referência: 

CARNEIRO, André. et al. Histórias de ficção científica; seleção e organização de textos 

Roberto de Souza Causo; [tradução: Carlos Ângelo e Roberto de Souza Causo], p. 129-139. 

São Paulo: Ática, 2005. 
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APÊNDICE F - PLANO DE AULA - MÓDULO II 

 

Atividade 2 e 3: Textualidade: coerência e coesão textuais 

Objetivo geral: 

Propiciar que os educandos compreendessem as noções de coesão e coerência para a 

constituição de um texto.   

 

Objetivos específicos: 

Permitir ao aluno reconhecer os termos que garantem coesão num texto como anáforas e 

substituições lexicais; 

Reconhecer a estruturação dos tipos de discursos. 

Perceber a adequação mais apropriada entre título e texto. 

 

Conteúdos: 

 

Elementos de coerência e coesão, noções semântico-estruturais do discurso direto e indireto e 

adequação do título ao gênero conto. 

 

Procedimentos metodológicos: 

Aula expositiva; 

Exercícios escritos.  

Atividades de reescrita. 

 

Recursos metodológicos: 

Lousa; 

Roteiro de estudo. 

 

Avaliação: 

Envolvimentos nas discussões realizadas em sala; 

Participação nas atividades propostas 

 

Referência: 

Fonte: http://www.conteudoseducar.com.br/conteudos/arquivos/3090.pdf. Acesso em: 17 out. 

2018. 

 

 

 

 

 

 

http://www.conteudoseducar.com.br/conteudos/arquivos/3090.pdf
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APÊNDICE G - PLANO DE AULA - MÓDULO II 

 

Atividade 4: Concordância verbal e concordância nominal 

 

Objetivo geral: 

Propiciar a reflexão dos alunos sobre algumas regras gramaticais que os auxiliariam numa 

melhor adequação linguísticas no que se refere ao padrão culto da língua. 

 

Objetivos específicos: 

Reconhecer as situações da adequada concordância verbal que deve se dar entre o verbo e o 

sujeito. 

Identificar a adequação da concordância nominal no que se refere ao gênero e número entre o 

adjetivo, o numeral e o substantivo a que se referem.  

 

Conteúdos: 

 

Concordância verbal e concordância nominal. 

 

Procedimentos metodológicos: 

Aula expositiva; 

Exercício escrito.  

Atividade de reescrita. 

 

Recursos metodológicos: 

Lousa; 

Roteiro de estudo. 

 

Avaliação: 

Envolvimentos nas discussões realizadas em sala; 

Participação nas atividades propostas 
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APÊNDICE H - Atividade de planejamento da escrita do conto de ficção científica 

 

Pensando na temática Experiência com seres extraterrestres, solte a sua imaginação para 

produzir sua história! 

1- Planeje a história. 

a) Tente imaginar um planeta e todo o sistema estelar a que pertence: luas, asteroides, 

formas de vida e habitantes. Se achar mais fácil, faça antes um desenho. 

b) Que informações científicas você poderá utilizar, de modo a convencer o leitor sobre 

o que será narrado? 

c) Faça um esboço com as informações que irão compor sua história. 

 Espaço (onde acontece); 

 Tempo (quando acontece: passado – presente – futuro); 

 Personagens (extraterrestre amigável ou hostil); 

 Fato (o que aconteceu); 

 Clima da narrativa (engraçado, amigável, dramático...) 

 

2- Observe a sequência narrativa abaixo como sugestão para organização do seu conto de 

ficção científica. 

 Apresentação ou situação inicial – estágio inicial de equilíbrio, que é modificado por uma 

situação de conflito ou tensão; 

Complicação ou desenvolvimento – fase marcada por momento de perturbação e de criação 

de tensão; 

Qual o momento de maior tensão (clímax)? 

Desfecho ou situação final 

Fonte: Pesquisa direta (2018). 
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APÊNDICE I -  Atividade 3: Discurso direto e título 

 

1. Compare os trechos: 

Trecho A                                                         Trecho B 

  

              

 

a) Os dois trechos transmitem a fala de Juliana. De que modo cada trecho realizou essa 

transmissão? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

b) Você percebe diferente efeito de sentido na transmissão de A relativamente à B? Justifique 

sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2- Observe essas situações abaixo em que o discurso direto está transcrito de forma irregular. 

Faça a reescrita destes fragmentos corretamente. 

a) Ela percebeu que era um robô – quem é você? Eu sou Viviam. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________   

b) – Alex falou olha a fisionomia dele tem três olhos na cabeça. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________   

 

3- Realizamos a leitura de dois contos de Jorge Luiz Calife, intitulados “O inspetor” e “O 

Terceiro Mundo”. Através desses títulos é possível conhecer a história e despertar o interesse 

do leitor? Comente sua resposta. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

4- O gênero conto é uma narrativa breve, cujo título não deve abranger muitas informações do 

seu conteúdo. Reescreva os títulos a seguir de maneira que possa despertar o interesse do leitor. 

a) A pesquisa de Viviam a Marte 

___________________________________________________________________________ 

b) Mirela a cientista que descobriu um novo planeta 

___________________________________________________________________________ 

 

 

Juliana perguntou:                                                

- O que posso fazer para ajudar?         

Juliana perguntou o que podia fazer para ajudar. 
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APÊNDICE J – Atividade 4: Concordância verbal e concordância nominal 

1- As orações a seguir apresentam desvios em relação à concordância verbal e/ou nominal. 

Reescreva-as corretamente. 

a) O chefe de Murillo e Beatriz proporcionaram uma grande viajem para o espaço. 

___________________________________________________________________________ 

b) Eles não sabia o que podia encontar lá em Marte. 

___________________________________________________________________________ 

c) Falta apenas dez minutos para decolar. 

___________________________________________________________________________ 

d) Todos estava muito feliz. 

___________________________________________________________________________ 

e) Ele tirou muita foto do alienígena. 

___________________________________________________________________________ 

 

2- Complete as frases com uma das formas verbais entre parênteses. 

 

a) A possibilidade de ....................................novos problemas não está afastada. (surgir, 

surgirem) 

 

b) Entre mim e o comandante não ........................................ divergências. (existe, existem)  

 

c) Diante de certos sofrimentos, ................................. -me palavras de consolo. (falta, faltam) 

 

d) Cerca de mil pessoas ..................................... na palestra de ontem. (estava, estavam) 
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APÊNDICE K – Livro Contos de Ficção Científica 
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ANEXO A – Texto: Planetas habitados (André Carneiro) e atividades 
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BELTRÃO, Eliana Lúcia Santos; GORDILHO, Tereza Cristina Santos. Diálogo em gênero, 7º ano, p. 141-142. 

2. Ed. São Paulo: FTD, 2016. 
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1- Atividade oral 

a) Quais são as personagens presentes no conto? 

b) O conto apresenta situações inusitadas para a nossa época?     

c) A história apresenta explicações científicas? 

d) Que palavras ou expressões ajudam a criar o estilo de ficção científico na história?   

e) Qual o conflito desse conto?  

 

2- Atividade escrita 

 

BELTRÃO, Eliana Lúcia Santos; GORDILHO, Tereza Cristina Santos. Diálogo em gênero, 7º ano, p. 144. 2. Ed. 

São Paulo: FTD, 2016. 
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ANEXO B – Texto: O inspetor (Jorge Luiz Calife) e atividades 
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141 

 

Fonte: BELTRÃO, Eliana Lúcia Santos; GORDILHO, Tereza Cristina S. Diálogo: língua portuguesa, 7º ano, p. 

52-59. Ed. Renovada. São Paulo: FTD, 2009. 
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Atividade 1  

Interpretação I do conto “O inspetor” de Jorge Luiz Calife 

 

1- O conto revela situações absurdas para a nossa época, mas consegue simultaneamente, falar 

de seres e civilizações extraterrestres com coerência, pois apresenta explicações científicas. 

Localize um trecho que apresente informações ou explicações baseadas na ciência. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- Que efeito essas explicações podem produzir nos fatos narrados? E no leitor? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3- A presença de termos científicos é uma das características de estilo de contos de ficção 

científica. Eles ajudam a criar o ambiente ficcional e científico da narrativa. Circule no quadro 

abaixo as palavras e expressões presentes no conto que sugerem o ambiente de uma viagem ou 

missão espacial. 

 

Cápsulas de excursão planetária – letras luminosas 

Tripulação de mulheres – projetor de holograma – triciclo com rodas 

Foguete de táquions – hibernáculo – casulo pressurizado 

Rádio – sinal sonoro – refeitório – congelamento Stasis 

 

4- O conto apresenta algumas situações que são difíceis ou impossíveis de acontecer no 

momento atual da ciência. Marque os trechos cujos fatos apresentam essa característica. 

a) “Regiane estava correndo na esteira quando o sinal sonoro de mensagem chegando soou 

dentro da nave.” 

b) “Essa é Helena, minha colega de tripulação. Ela está congelada num estado de animação 

suspensa para poupar suprimentos e oxigênio.” 

c) “Diante de Regiane o robô se derreteu virando uma bolha de metal líquido. A bolha tomou a 

forma de um corpo humano.” 

d) “O homem holográfico continuou falando diante dela. Lendo um texto que certamente estava 

sendo exibido nalgum teleprompter. 
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Atividade 2  

Interpretação II do conto “O inspetor” de Jorge Luiz Calife 

1- Embora a ambientação da narrativa ocorra no futuro em relação ao nosso tempo, há diferentes 

tempos verbais empregados nela. Releia este trecho. 

 

a) Qual é o tempo verbal empregado no trecho que narra a ação dos personagens? Por quê? 

__________________________________________________________________________________ 

b) E nos diálogos, que tempo verbal é predominante? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- Identifique os elementos presentes no conto que você leu. 

a) Espaço (onde aconteceu).  

___________________________________________________________________________ 

b) Tempo (passado – presente – futuro). 

___________________________________________________________________________ 

c) Personagens. 

___________________________________________________________________________ 

d) Fato (o que aconteceu). 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

e) Clima em que se desenvolveu a narrativa (engraçado, amigável, guerra). 

___________________________________________________________________________
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3- Considerando a voz que narra a história. 

a) O narrador do conto é um personagem ou observador dos fatos? _________________ 

b) Qual é o foco narrativo escolhido para narrar a história? 

(     ) 1ª pessoa.                              (     ) 3ª pessoa. 

 

4- Releia o trecho seguinte. 

Pela primeira vez um ser humano ia ficar frente a frente com uma criatura das estrelas e, se tudo 

corresse bem, Regiane tinha certeza de que ia ser solicitada para dar muitas entrevistas. 

a) A partir desse trecho é possível afirmar que Regiane tinha certeza de que o encontro com o 

extraterrestre seria bem-sucedido ou que era possível que algo desse errado? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

b) Que trecho no período exprime essa ideia? 

__________________________________________________________________________ 

c) O provavelmente Regiane temia nesse encontro? 

__________________________________________________________________________ 

 

5- Mesmo Regiane sendo educada e gentil, no final da inspeção, Clindar concluiu que os 

terráqueos não representavam perigo para a sua espécie. O que fica subentendido sobre a 

espécie humana? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Atividade 3 

 

Interpretação III (oral) do conto “O inspetor” de Jorge Luiz Calife 

 

Ainda refletindo sobre o conto, identifiquem: 

a) Qual é a situação inicial do conto? 

b) Como era o dia a dia das personagens?    

c) Qual o conflito desse conto?  

d) Qual foi o clímax (momento de maior tensão) da história?  

e) O conflito foi solucionado?   

f) Gostou do desfecho da história? Não gostou? Por quê? Você o mudaria? 
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ANEXO C – Filme:  Avatar do diretor James Cameron (2009) 

 

https://www.google.com.br/search?q=imagem+do+filme+avatar&rlz=1C1GCEA_enBR809BR809&tbm=isch&s

ource=iu&ictx=1&fir=6XnukBpmV6dLKM%253A%. Acesso em 19 ago 2018. 

 

Interpretação oral do filme “Avatar” do diretor James Cameron (2009) 

 

Refletindo sobre o filme, identifiquem: 

a) O que chamou a sua atenção nas personagens do planeta Pandora?  

b) Em relação ao planeta Pandora, o que mais chamou a sua atenção?    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

https://www.google.com.br/search?q=imagem+do+filme+avatar&rlz=1C1GCEA_enBR809BR809&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=6XnukBpmV6dLKM%253A%25
https://www.google.com.br/search?q=imagem+do+filme+avatar&rlz=1C1GCEA_enBR809BR809&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=6XnukBpmV6dLKM%253A%25
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ANEXO D – Texto: O Terceiro Mundo (Jorge Luiz Calife)  
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Fonte: CARNEIRO, André. et al. Histórias de ficção científica; seleção e organização de textos Roberto de Souza 

Causo; [tradução: Carlos Ângelo e Roberto de Souza Causo]. São Paulo: Ática, 2005. 
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ANEXO E – Atividade 1: Aspectos constituintes do gênero conto de ficção científica 

Interpretação do conto “O Terceiro Mundo” de Jorge Luiz Calife 

 

1- O conto revela situações absurdas para a nossa época, mas consegue simultaneamente, falar 

de seres e civilizações extraterrestres com coerência, pois apresenta explicações científicas. 

Localize um trecho que apresente informações ou explicações baseadas na ciência. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- Que efeito essas explicações podem produzir nos fatos narrados? E no leitor? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3- Transcreva o início dos trechos com a identificação da página que compõem a sequência 

narrativa da história. 

a) Apresentação ou situação inicial. 

___________________________________________________________________________ 

b) Surgimento do conflito (situação-problema). 

___________________________________________________________________________ 

c) Clímax (momento de tensão maior). 

___________________________________________________________________________ 

d) Solução  

___________________________________________________________________________ 

 e) Desfecho ou situação final (novo estado de equilíbrio). 

___________________________________________________________________________ 

4- Identifique os elementos presentes no conto que você leu. 

a) Descrição do espaço (onde aconteceu).  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

b) Tempo (passado – presente – futuro). 

___________________________________________________________________________ 

c) Personagens. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

d) Descrição dos alienígenas. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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e) Conflito. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

5- Considerando a voz que narra a história. 

a) O narrador do conto é um personagem ou observador dos fatos? _____________________ 

b) Qual é o foco narrativo escolhido para narrar a história? 

(     ) 1ª pessoa.                              (     ) 3ª pessoa. 
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ANEXO F - Atividade 2: Textualidade: coerência e coesão textuais 

1- A coerência textual diz respeito às conexões de ideias que conferem sentido a um texto. 

Leiam os fragmentos abaixo buscando estabelecer possíveis conexões entre eles para formar 

um texto.  
 

Nove estranhos seres o fitavam. Não eram humanos. Nem robôs. Alex presumiu que se tratavam 

de alienígenas humanoides.  

 

Doze deles mediam cerca de 1 metro e 50. O décimo era um anãozinho de 1 metro e 20. E o 

nono era um gigante esquelético de mais de dois metros de altura. 

 

Há muitos anos nossa família é freguesa deste supermercado. Hoje, porém, estamos muito 

decepcionados com o atendimento da sua loja. 

 

A tecnologia ajudou a evitar um assalto no litoral de São Paulo neste fim de semana, quando 

um empresário que estava na Alemanha viu imagens de sua residência sendo roubada por um 

ladrão.  

 

a) Houve coerência entre as informações trazidas nos fragmentos que possibilitem formar um 

texto? Justifique sua resposta. 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

b) O primeiro e o segundo fragmento poderiam fazer parte de um texto, mas apresentam uma 

contradição. Identifique-a e comente. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- A repetição de palavras ou expressões, embora seja um elemento de coesão, deve ser evitada. 

Observe como isso ocorre no texto a seguir, produzido exclusivamente para esta atividade.  

João Pedro é um garoto especial: aos 8 meses, João Pedro andou pela primeira vez, aos 2 anos 

João Pedro aprendeu a ler, aos 5, João Pedro ganhou um prêmio em uma olimpíada de 

Matemática, quando completou 15 anos João Pedro matriculou-se em uma faculdade de 

Medicina e, hoje, aos 20, João Pedro é um neurocientista mundialmente conhecido.  

 

João Pedro é um garoto especial: aos 8 meses, ele andou pela primeira vez, aos 2 anos o garoto 

aprendeu a ler, aos 5, o brasileirinho ganhou um prêmio em uma olimpíada internacional de 

Matemática, quando completou 15 anos o pequeno gênio matriculou-se em uma faculdade de 

Medicina e, hoje, aos 20, esse rapaz é um neurocientista mundialmente conhecido. 

INDIQUE as estratégias utilizadas para eliminar as repetições no fragmento, sem que a coesão 

fosse prejudicada.  

1:__________________________________________________________________________ 

2: _________________________________________________________________________ 

3: _________________________________________________________________________ 
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4: _________________________________________________________________________ 

5: _________________________________________________________________________ 

Fonte: http://www.conteudoseducar.com.br/conteudos/arquivos/3090.pdf. Acesso em: 17 out 

2018. 

3- Reescreva as orações a seguir, evitando a repetição de palavras com o emprego de um 

pronome oblíquo (o, a, lhe, os, as, lhes). 

a) Esse filme trouxe sucesso ao diretor e rendeu um prêmio ao diretor. 

___________________________________________________________________________ 

b) A médica diagnosticou o paciente e aplicou uma injeção ao paciente. 

___________________________________________________________________________ 

 

4- Reescreva os fragmentos a seguir de modo a eliminar a repetição de palavras e expressões, 

melhorando a sua coesão.  

a) Curioso o austronauta foi lentamente se aproximando quando viu vários pontinhos verdes 

se mexendo. O austronauta ficou com muito medo. mais mesmo assim se aproximou e viu 

que era vários E.T. o austronauta ficou com muito medo. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

b) “Vivian estava na academia quando foi para casa quando chegou ela achou uma carta com 

uma mensagem ela pensou Eu não estou esperando mensagem e ela ficou curiosa para ver a 

mensagem ela pensou já terminei as minhas tarefas...” 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

http://www.conteudoseducar.com.br/conteudos/arquivos/3090.pdf

